
C.E.C. PROGRAMA 
TRABALHOS 

SIMCA ROUBADO APARECEU 

Programa da Semana da Cida· 
de; aprovação do segw1do balan· 
cete trimestral, e outros assun­
tos, incluen-se no teôr da 
convocação feita pela Comissão 
E.xecutiva do Cinquentenário, para 
a reunião de dia 10, quinta-feira, na 
séde da A.C.I.P.P .. Na Convocação, 
torna-se imprescindível a presen­
frisa-se : - 'Em virtude dos rele­
vantes assuntos a serem tratados, 
ça de todr -• 

- Redação e administração de Editôra "SP" O Jornal da Região 

TennJ.naram as atrlbulaçlSes de os­
valdo Rodrigues. rua Manoel de Jesus. 
87, em Pres. Prudente. que teve o seu 
automóvel Simca roubado em Londri­
na, em dias da sêmnM p!\g!:llda. O vel• 
culo fol localizado em Jaú, por um 
guarda noturno, e, feita a denúncia, 
foi retomado. bem como levado à~ e:ra­
des o "puxador'". Osvaldo Rodrigues 
oferecia 1 m.llhlio de cruzeiros ve1bo1 
para quem desse nottc•a do seu veicu­
lo um TufA.o, e mal:.. 1 mtthão para 
q~em pudesse· deter o ladrll.o. Conse­
r·'" .-.mbas as colSP" 

VALDIR ALCANTARA, aqui 
visto, com a camisa corln­
tiana. aparece hoje com a 
camiseta areana. Ponteiro 
habilidoso, fintador de prl­
meira, será um tenor para 
a defensiva da Prudentlna. 

- C.G.C. N.o 55-339-394 

(Fundado em 2-2-1.~39) PRES. PRUDENTE domingo, 6 de agõsto de 1967 N .o 5.704 

HOJE NA CEL~ MARCONDES: 

Ferro vi~ ria D~ spos 
Para nós, um compromiS­

so dificil sob todos os as­
pectos, tem hoje a repre­
sentação da Associação Pru 
dentina de Esportes Atlé­
ticos. 

E' fácil expllcar o "difl­
cU". O adversário, é a Fer­
roviária de Araraquara, 
equipe esta, que vem cum­
prindo excelente campanha 
na Dlvis!lo EspeciaL com a­
tuaçlSes surpreendentes. 

Quarta-feira passada, foi 
Osso duro de roer em Pa­
caembu. quando o Palmei­
ras chegou ao máxlmo pa­
ra vencê-la, por 2 a 1. 

Na estória dos compro­
missos entre ferroviários e 

apeanos, vârlas surprêsas 
aconteceram. Vitórias em 
Araraquara por parte da 
Prudentlna e triunfo ara­
raquarense em P. Prudente. 

Hoje, uma nova etapa 
começa. com a visita da 
representação da Morada 
do Sol. E' o time base que 
voltou à magna competi­
ção do "soccer" nacional. 
Logo. com um adversário 
de grandes posslbtlldades 
de vitória. vai oferecer gran 
de resistência, e consequen­
temente um bom jOgo. 

FERROVIARIA 
O quadro da Ferroviãria, 

vem à nossa cidade, soman 
do 4 p.p. e tendo em seu 

ativo 6 pg. E' o terceiro co­
locado, e com todo$ os mé­
ritos. 

Traz em suas fileiras. a 
ortentaçA.o eficaz do técnico 
Manga, além de jogadores 
capacitados, como Téla, Ba­
zanl, Valdir Alcântara, Ma­
chado, Rossi e outros cra­
ques. 

Inclusive, Valdirztnho, é 
novidade pela extrema di­
reita com a camisa afeana, 
pois já. defendeu Prudentl­
na e Corinthians. 

Se a sua campanha é das 
melhores. é evidente, que 
um páreo duro. se apresen­
ta para os comandados de 
Nestor Alves da Silva. 

No ambiente dos ferro­
viários. a confiança é tudo. 
Respeitam a Prudentlna, e 
encaram o compromisso 
com grandes posslbUld.ades 
para si. 

PRUDENTTNA 
Sua campanha. até ago­

ra é uma das melhores do 
certame. O que houve de a­
normal em sua caminhada 
foi o número de gols em 
Campinas, nada mais. 

E' Isto sim, o dlttmo co­
locado, mas na verdade, é 
o ttme que m.als jogou. Não 
perdeu pontos para clubes 
pequenos em nossa cidade, 

e se deu ao 1uxo de arran 
car um empate do Slio Ben­
to na Mancbester Paulista. 

vem de duas derrotas se­
guidas. e com isto sua res­
ponsab111dade é grande. O 
fato de jogar em casa, au 
menta seu encargo, e a ne­
cessidade de reabUltaç!lo o 
leva para o campo, com 
um. compromisso grande. 

Sua torcida vai revê-lt&:. e 
mais uma vez sequiosa de 
vltórla diante de um time 
que vem se conduzindo 
magnl!lcamente na Espe­
cial. desta temporada. 
TRICOLORES PRONTOS 

Os apeanos estAo prontos 
e confiantes no compronús 
so desta tarde, na baixada 
famosa. Clair, será uma vez 
mais. prestigiado. enquan. 
to que Modesto. dtflcllmen­
te voltará ao tlme efetivo. 
já que nAo se recuperou da 
antiga contusll.o. 
FERROVIA RIA 
NA CIDADE 

Desde ontem a tarde. que 
estão em Pres. Prudente, os 
craques da Ferroviária de 
Arar~quara. Estão alojados 
e con.::entrados no Perettl 
Hotel, de nossa metrópole. 
Respeitam o tricolor. e en­
caram o compromisso den­
tro da mais perfeita nor­
malidade. 

DR. RAMS MAlULY 
DOENÇAS DE SENHORAS 

OPERAÇõES Prevenção do cancer ginecOlógtco 
Esterilidade feminina 

PARTOS Doenças das mamas 
Pré-Natal 

RUA DR. GURGEL. 495 - FONE, 5551 

BELUOMINI, craque que foi do Guarani de Cam­
pinas, é o titular da zaga direita, apeana. No Paca­
embu, estêve soberbo contra o Palmeiras. Hoje, se 
constituie num dos trunfos de Manga, para surpre-

ender a Prudentina. 

uo nosso . 
empreendimento 

nos 
ORGULHAMO 

DESCEU O 11TETO DE ALUIVliN1011 SAO PAULO GOLEOU O COMERCIAL 
Tõda a extrutura de aluminio que 
ha\ia sido colocada no Ginásio de 
Esportes para atender provisória· 
mente a realização dos Jogos Regi· 
ona.is da Sorocabana já veio para 

baixo, foi desmontada, devendo 
agora ser procedida a sua monta­
gem de modo regular e completo, 
aguardando assim a inauguração 

Na tarde de ontem, no core de 5 a O. Os tentos fo­
estãdlo do Morumbi, o São ram consignados nesta or­
Paulo Futebol Clube, em dem: 
plena fase de recuperação, 
consegue dobrar a equipe do Adilson, aos 10 e Nenê, 
comercial pelo dilatado es- aos 13 minutos da etapa 

• 

.. Y. S. que é inteligente vai LUCRAR! 
Estamos tão orgulhosos que gostarfamos de falar 

muito a respeito do que empreendemos, mas, de certo 
modo, seria desnecessário porquanto V. S. já aquilatou o 

•vi!lor extraordinário que a nossa promoção eviâencia. 

oficial em 14 de setembro. 
primeira; Paraná, aos 12, 
Nenê, aos 35 e Ba.bâ., aos 33 
da fase complementar. 

i eres se encontram oje: 
O préllo, que fol dlrlgldo 

por Olten Aires de Abreu, 
rendeu às bilheterias do 
Mo rum bl a tmportancla de 
NCR$ 17. 397.50. Ros!l dei­
xou o gramado aos 30 minu­
tos do primeiro tempo, ce­
dendo seu posto a Rui. 

Os quadros alinharam: 

Somos facultares numa parcela do progresso pru­
dentino, o quo muito no$ envaidece. Outra razão 

muito Importante para nós e para V. S. também é 
que não estO'l'oOS prometendo (ESTAMOS 
REALIZANDO) po1s o CENTRO PRU· 

OENTINO DE COMPRAS, fá em adiantada 
fase de construção é urna realidade e será em 

breve um ponto de convergência de vantager.s 
inumeráveiS, das quo s. as m:us importa'l­

les podemos destacar as segumtes: 
e Enriquecerá com Geu porte arqu1tet6n1Co magnífico, o 

palrimOnio imobiliário de Preoldente Prudente. e Moderni­
zará a cidade. e Trará bem estar residencial. e Propor­

cionará lucros para todos os cotistas co-proprietários 
SeJa pelo que represen!D em s1gniricado de alta 

rcntabl dade na aplicação Yot oran~ucnse orint~ians 
SAO PAULO- Picasso. Re..­
nato. Jurandir, Dias e Edll­
son: Lourival e Nenê: Almlr 
Mtlson, Babã e Paraná. 
~OMERCIAL: Rosli (RuO 
Ferreira. Jorge Plter e NonO 
Hélio e Tadeu; Peixinho, 
Wanderley, Marco Antonio 
e Zé Roberto. 

do 6eu capital, como: vante.,- ~ 
gens no patmnOn10 e lucro~; ~~~ 

na partiCipação da sub-loca- ~ 
çào e arrendam nto a terce1ros. ~ 

O encontro mais impor­
tante de tOda a divisão de 
acesso, terá lugar hoje no 

Estâdio Pllnio Martm, em 
Votuporanga, quando a Vo­
tuporanguense recepclonará 
o EC Corlnthians. 

O confronto futebollstlco 
citado, é outro de uma sé­
rie indefinida pontilhada 
por êstes dois clubes. 

Hoje, o duelo entre am­
bos, têm algo de especial, 
de sensacional. E' que tan­
to Votuporanguense como 
Corintblans. são os lideres 
do Grupo dr. João Have­
lange, da série B. 

Ponteiros na classifica­
ção, é evidente. que o espe­
tâculo em 51, será sensacio­
nal, espetacular. sob todo e 
qualquer ponto de vlsta. 

CAPRICHO DO CERTAME 
O quadro de Votuporan­

ga, começou disparado, e o 
Corlntinha decepcionando. 

Logo nas primeiras roda­
das, a dl!erença entre am­
bos, era grande. Contudo, o 
time da Araraquarense, que 
começara bem, começou de­

LIMINBA, ex-defensor co· calr e o tlme alvi-negro su­
rlntlano, lutal'á contra o blu assustadoramente de 
Codntlnha., atuando com a produ~o. 
Jl6mero "10" ao lado de E com o passar das roda-

Cardoso outro ex-apeano. das, foram se aproximando 
dos primeiros postos. 

Hoje n4 penúltima roda­
da do primeiro turno, ve­
mtJg os dols melhores clu­
bes da série B, na primeira 
colocaç!lo, e frente a fren­
te num campo de futebol, 
para decldlr quem é o me­
lhor e o titulo do primeiro 
turno. 

VOTUPORANGUENSE 
Ninguém desconhece que 

o grêmio de Antonio JulUI.o 
é dos melhores. Dos nossos 
conhecidos lã estão. Llmi­
nha, Orestes. Bá. Cardoso e 
muitos outros. além de Ivo 
que Interessa a Prodentina 
e Flãvio. dono de uma bom 
ba no pé direito. 

Sua campanha é exPres­
siva e lá em Votuporanga é 
tOda uma coletividade uni­
da em tOrno do quadro. pa­
ra que êste n!lo só chegue 
ao titulo. mas obtenha a 
classlflcaç!lo dentro os oito 
finalistas. 
CORINTHIANS 

Excelente a campanha 
corlntlana. Sem juiz, sem 
dinheiro, mas com falta dê 
le, o time do povo é um he­
rói. Especialmente seus era 
ques o silo. Chegar a uma 
poslçllo como esta, é efetl-

vamente algo de surpreen­
dente, sensacional. 

Nesta altura dos aconte­
cimentos, o seu mais difl­
cll adversário estã. em cam 
po. Com nove partidas in­
victas, vai o quadro alvi­
negro, com as credenciais 
de se conduzir bem, em Pli­
nto Martm. 

O tlme para tal, está pre­
parado. Resta ta.o sõmente, 
que mals uma vez a sorte 
ajude os mosqueteiros. 

Dlficll é o compromlsso e 
as possibilidades de vitória 
são remotas. 

TEKE DE JOAO DATO 

Como se depreende, o on-
ze dlrtgtdo por Slclney Coj -;; 
trim ainda nllo conseguiu s 
vitória no atual certame da 1 
Especial. sendo mesmo dell- ~ 
cada, nesta altura dos acon z 
teclmentos, a situaç!lo do ~ 
orientador técnico. 
RESULTADO DE ONT.KM: 
l.a DIVISAO - Série A: 
Nacional 3 x Ferroviária de 
Botucat;: O 
CAMPEONATO PARANA­
ENSE: 

Attétlco O x Apucarana O 
CAMPEONATO ~O 
América 3 x Democrata O 

Sim. temos razao para o nosso 
orgulho. J:'OIS, além do empre­
endimento em sl. criamos o ~~~~:1 
CENTRO PRUDENTINO' 

DE COMPRAS. de mane~ira~;j~~~ 
que com apenas 

25 CRUZEIROS NOVOS 
MENSAIS-SEM ENTRADA 

V. S. torna-Ee E~3S,3~5JI 
co-propr 10tarto 

dês•e "u1loso 
emp•eerd'monto comerc1a • 

IMope 1\1\1 PRE I[) NTE PRIIt)ENTI< 
~I 'a S DE AS oe 

EMPR 1/)S IMOB l'AniOS LTDA. PR o;rssQ 
RuA ' A -~ /NDAR 
co, J P ULO 

RUA. JOAQUIM , ABUCO, ~ .... • vi.-S.22'70 E 49ft) 
PRE~ q -c PR r"C'~,-rr 

A itadores esca!ados para a Rodada da Especial 
O quadro corintlano esta. 

escalado por João Dato. 
Valdir Blm: Mhmel. Detão. 
Espanhol e Batista; Barros. 
Nenê e Moisés; Nivaldo, Foram escalados sexta-fei- tos F.C. Portuguêsa Santista. 
Luis Roberto e Nelsinho. ra, pelo Departamonto de ár- VALUSSI NA ZANFERR,\RI E\1 
EXPECTATIVA DA MASSA bitros da FPP, os seguintes MANCHESTER RIBEJRr\0 PRETO 

Daqui de Pres. Prudente, apitadores, para os jogos de E.C. São Bento de Soro· No E-;tadio Lu{s Pereira, 
a expectativa '{ai ser densa hoje, pela Divisão Especial caba e Portuguêsa de Des· Albino Znnfcrrari. dirigirá a 
pelo acontecimento em Vo- de Profissionais. portos, jogarão em Humber- pelêja entre Botafogo F.C. x 
tuporanga. A partir das 14 ARMANDINHO to Reale, sob a direção de Guarani de Campinas. 
horas, todos nós, estare· NA VILA Anadeto Pietrobotn. BATISTA EM 
mos apegados ao râdio, Armando Nunes Castanhei· ETELVINO EM S.J . PRES. PRUDENTE 
com o dia! em 1.240 kllocl- ra Rosa Marques, dirigirá o DO RIO PRETO Jo'ié Batista dos Santos, 
elos ouvindo Jurandlr Go- principal encontro da roda- No Estádio Mário Alves está escalado e vai apitar em 
mes, narrando Cortnth1ans da, marcado para Vila Bel- de Mendonça, Etelvino Ro- nossa cidade, Prudentina x 
x Votuporanguense. miro, entre Palmeiras e San-drigues, dirigirá América x Ferroviária de Araraqua.ra. 

.. 



Casa Própria: 

TECNIA RTE ARQUITETURA 

GtiNSTRUÇõDS 
KAZUO MAEZANO - Rua Siqueira Campos, 435 - Fone : 4036 

Arquiteto Presidente Prudente 

G . B IG DôliG feder I fiDIDGil QUiSiGIO 
. " 

A Carleira de Habitação 
da Caixa Economica FoJe­
ral, enviou a esla Associação 
e para conhecimento dos in­
teressados, as condições que 
devem ser preenchidas pelos 
so!icitantcs de financiamen.. 
tos 

A - Condições geraJs 
de etnpresttmos 

l.a O flnanciamento para 
aqUisiçao ... e casa própria po­
dcra ser obtido com tôda 
a Jacilidaclc dontro do Plano 
Nacional ae Habitação. 

2.a As condições para és-­
se financi.a.m~nlo são: 

a) ser depositante dessa 
caixa; 

b) não ser proprietário ae 
imóvel ~idencial no J::lU· 

nicípio; mas, se o tór. dc\·e­
rá vendê-lo déntro do prazo 
de 180 dias apos a assinatura 

do contrato oe flnmtc;a­
mento; 

c) não ultrapassar a prt>s­
tação mensal jo fm;1uch .. m.·n 
to a 30% da rom.la J,tJnuJar 
dio pretendente; 

d) fazer a poul-ailça pré,·la 
mfnima, confonT'I! a 1m: .or­
tância pretenJi~la, no Dei v­
sito de Poupança VinC•..Ila.la. 
B - Depósito üe poupança 
vinculada 

3.a A pou,>ar.ça cxi~ida 
para a obtcnc5.o j{, cr.:!Jito 
ou empréstimo pois <.' finJn­
ciamento da caixa não é 
total, poderá ser feita de 
uma só vez .1 arJ ~·1 meses. 
Para tal fim será expedida a 
respectiva Cadc!rn·;.t,l de De­
pósito cfu Pou, o:ln\·a Vm .. ula­
da, onde serà0 re.~r·;t~<!as a~ 
rmportâncias 1-3po;;t..\c;.os. 

4.a O valor do pediJo do 
fmanciamento, l>.::m como lS 
quantias depsi1 t-lt!> na ··onla 
de poupança .·in•:u<.ll.h, so~'re 
rão correção m'>n '\:-nl tri­
meo;.tral l'Om b\\se n.:..s Obrl­
&.açõcs Reajustáv~·i<: d l Te 
s~c,uro "lacion1l .u Umda. e 
Padrão de ca ·:t ···1 do E .n;co 
Nacional de Habitacã.o. 

S.a A poupança mín.ima 
exigida correspondcrá a uma 
pequena porcentagem do va­
lor do imóvel pretendido. 

6.a Se o pretendente fôr 
proprieLário de terreno não 
1:)r(;:Cisará fazer a poupan­
ça. desde que seja constata­
tado por ocasião da "iv::.lia­
ção que o mesmo correspon­
de, no mín.imo, à poupança a 

DECLARAÇAO 
Declaro para fins de obten 

ção da 2.a via, quo perdl mi­
nha Carteira Nacional de Ha­
bilitação de Motortsia "Ama­
dor~ n.o 088.970 - Prontuá­
rio n.o 12.269, expedida pela 
14.a Circunscrição de Trânsi­
to de Presidente Prudente, 
em data de 07 de abril de 
1. 9'64. 

Presidente Prudente, 04 
de agôsto de 1. 967. 

Edison Navas 

O Ministro da Fazenda in· 
formou à Camara que a 16 
de setembro próximo have­
rá um aumento de 20% sô-

que estaria obrigado a fazer; 
caso contrário deverá com­
plt.!mt-ntar a rt'~3rida poupan 
ça. 

C - Financiamentos isolados 
7.a Lpós a integrc~lização 

do depósito, ficará o preten­
dente habilitado ao finanCia­
mento. 

8.a O depositante será 
classificado rigorosamente 
na forma do edital publica­
do, atendendo às seguintes 
cuniliçõos: 

a. O!'dem cronológica da 
integralização da poupança 

b. maior po1·ccntagem de 
poupança nacional; 

c. os cmdidatos já inscri­
tos na l.a série de financia­
rrentos da Carteira de Habi· 
tação terão prioridade na 
o: ~<..m de antiguidade dos 

depositantos, dcsdk! que 
cumpram as condjções db 
edital. 

9.a Os financiamentos 
isolados abrangem as .se­
guintes modalidades: 

a. Aquisição de terreno e 
construção de casa; 

tuário poderá optar pela cor· 
reção monetária com base 
no aumento do salário míni­
mo e com vigência a partir 
do aumento salarial da clas­
se a que pertencer. 

l4.a O financiamento con· 
cedido estará gw:antindo pc­
la Apólice Compreensiva Es­
pecial. Mediante o paga­
mento de u.ma taxa irrisória 
(0,58%) incluida a presta­
ção, a garantia é absoluta em 
caso de falecimento do mu­
tuario ou sinistro do imóv'CI. 

LS.a Após a apresentação 
da documentação necessária 
e aprovado o processo pelo 
Conselho Administrativo, o 
conlrato de financiamento 
poderá ser feito por instru· 
mento particular, isto é, sem 

nccessida4e do Tabelião, o 
que representará grando eco­
nomia para os mutuários. 
D - Plano de poupança e 
cálculo das prestações 

l6a. Pelo plano e rcspec· 
tlva tabela, o intcri!ssado 
com U1DJl ~imples consuJ ta, 
poderá desde logo, saber 
qual a t=oupança necessária, 
bem como o V"'lor das pres· 
taçõcs, confofrw'! o emprés· 
timo pretendido. 
ATENÇAO - A prestação do 
financiamento pretendido 
não poderá ultr.tpassar 3L% 
ct..1 renda familiar. 

N. da R. -"A poupança 
é 11ma espécio de tntrada pa­
ra a casa c correspondente a 
quantias que variam de 10 d 

25% do Yalor pretendido. 

Pm exemplo, se o canctidato 
desejar 30 mil cruzeiros no­
vos. sua família deverá ter 
uma renda mensal de pelo 
menos, 1.227 cn.IZeiros noVO'> 
e df'Positar 5.850 crU7~iros 

tw\·o!1 relativos à lr,oup.'\• ;-a scs 292 50 cru1.ciros novos; 
vi.:>ctJada. Se o .:a•l.·.litlato em 30 inesc~ 195,00; em 50 
q ~J.t·~-. integraliz'l.r a pouoan- meses. 
ça em 5 mesas, pagará l.171J 
cruzcrros novos; em 20 mê- (Transcrito de "0 

Engenheiro D'Oeste) 

CONSTRUTUMA Engenha~1a, lndustria 

e Comércio Umltada 
EXECUTA-sE POR ADMINISTRAÇl.O OU EMPREITADA- OONSTRUÇOE' 

CIVTS E GRANDES ESTRUTURAS 
RESPONSAVEL: I.ABIIJ nJMA ENG. CIVIL 

ENDElttÇO: RUA SIQUEIRA -:A.MPOS. 60% - %.o ANDAR -
CONJ. 6, 7, I B 9 - FONES: !197, 3a2'7 e 38n - f'J\JXJ\ POSTAI., 832 

ISTO LHE INTERESSA-••• 
Prudente Serau. 

Preto. 1.100.000 hab. 

Madeira industrializada para 
todos os fins. 

(conclusão da última página 
(lo I.Q caderno) 9.a Região - Araçatuba. 

530.000 habitantes. 
lO.a Região - Pres. Pru · 

dente. 860.000 habitantes. 
b. Construçao de casa em 

terreno do depositante; 
c. Aquisiçao de casa ou 

apartamento já construido; 
d. Aquisição de casa em 

construçao; 

PRUDENPINHOS Indo e Com. L tdn. 

o Importante de se obser­
var é que observa-se desde 
já um primeiro passo para 
a descentralização e redu­
çlio dos problemas junto à 
capital, pois esta já possui 
os seus problemas próprios 
e, em grande quantidade. 

Como prevê o decreto, den 
tro de cada região, há um 
certo número de sub-regiões, 
ao todo 48, no estado. 

e. Aquisição de aparta­
mento em construção; 

RUA MJ. FELICIO TARABAy, 1.12~ FONE, 3213 

PRESIDENTE PRUDENTE Um segundo passo talvez já 
A~ sub-regiões que fazem 

parte da lOa. região (P. Pru 
dente) são: Pres. Venceslau, 
Dracena, Adamantina e Os­
valdo Cruz, localizadas den· 
tro de um circulo formado 
pelas seguintes cidades: Des 
de Panorama até Tupi J;»au­
lista, compreendo quasi tõ­
da a Alta Paulista, descen­
do para João Ramalho, Ie­
pê, Mirante do Paranapane­
ma, Pres. Epltãclo e Pano­
rama. 

f. Financiamento para 
conclusão de obras; 

Agora em amplas i nstalações paro 
melhor servir 

seja a mudança ou a pre­
conização da mesma, da 
Capital para o centro geo-

g. Aquisição da moradia 
onde reside (pelo inquilino). 

grâtico do Estado. 
Por isso a Capital fol 

considerada uma região à 
lOa. O valor do imóvel 

pretendido não poderá ultra­
passar a 400 vezes o maior 
salário mínimo, nêle incluído 
o valor do terreno, mesmo 
se o depositante fôr proprie­
tário do referido terreno. 

Coso próprio pelo CEFSP 
parte, dadas as suas carac­
terlsticas especiais, abran­
gendo 39 municiplos do 
chamado "Grande São Pau­
lo~. com 6.900.000 habitan­
tes. Assim os municipios do 
ABC (Santo André, São 

I la. O prcdio a ser adqui­
rido não poderá ter mais de 
180 dias do "habite-se", sal­
vo no caso de o adquirente 
ser o próprio inquilino. 

12a. O prazo para paga­
mento do empréstimo poJerá 
ser de 5, 8, 10 12 e JS anos e 
os juros serão de 10% ao 
ano. 

13a. O saldo devedor do 
empréstimo sofrerá correção 
monetária de acordo com 
a legisla<:"âO vigente do 
Plano Nacional d!e Habita­
ção. Para o pagamento das 
prestações mensais. O mu-

ACHEI! 

.')e acôrdo com o convênio 
fi mado com o Banco Nacio­
nal da Habitação, a Caixa 
Econômica Federal de São 
Paulo iniciou, simultanea­
mente em lôdas as suas agên 
cias da capital e interior, o 
atendimento dos int•.!rCS!\:tdos 
na aquisição e oonstru •. ·t~· 
de casa própria. O públicv 
acorreu em massa às depen­
dências da Caixa prepar.1.las 
para o atendimento aos inte­
tessados no plano No pri­
meiro dia, .nais d,e mil can-

~e o PROBLEMA fOr iluminação, 
g soluçAo é 

rlidatos registraram st1a pas­
sagem por aquehs depcnllên­
cias, somente r:a Matriz da 
Caixa Econômica. No enl<m· 
to, a aflição provo.:acl:l ~·ela 
pressa de se obter ~ i'1~cri­
ção é perfeitamente ~lispen­
:.ável em vis1..a do -;i.; ·-:ma 
ttdotado. A conc~l\são do em 
préstimo depede C:a integr.l­
ll?ação de uma r .::.tpanç.a 
c1brigatória va'"~-íwl. proJ,or­
c.kral em 25% 10 ',1l:>r ~o li­
citado, que e!t.nin.a !l rt·io­
rid:.\Cle de "'.tenjlJnc:ntos r·or • 

ARTE NEON,LTDA. 
Rua Marechal Fl< .nano Peixoto, 9 

Fone: 2286. 
. LUMINOSOS A GÃS·NEON -

ILUMIN.AÇAO E INSTALAÇAO ELÉTRICA 
EM GERAL 

bre as atuais emissões de tinamente a demanda e eli­
bilhctes de Loteria Federal, minar as distorções existen­
possibilltando à administra.- tcs: câmbio negro e exces­
ção do serviço suprir paula- sivo ágio cobrado por alguns 

CASADEI S~A. 
INDúSTRIA COMÉRCIO 

Esquadrias tacos -
Madeiras em 1eral 

Materiais para constnJções 
Revendedores 
Eucatex • Duralex • Duraplac 

revendedores. Nos esclareci­
mentos que prestou, o Minis­
tro Delfim Netto apresentou 
como base para a alual me­
arda, o ·resultado do IPM ins 
talado logo após o movirnen 
to de março de 64, que con­
cluiu que a repressão policial 
bem como outras medid<ts 
COt.."rcitivas drásticas d~ na­
da valerão, diante da lei de 
Gforta e procura. 

A falta de bilhetes, infor­
mou ainda o Ministro, impe­
de o credenciamento de no­
vos revendedores e conse. 
quentcmcntc o aumento da 
distribuição de novas quotas 
1 ossibiHtando, por sua vêz, 
a ' riação de um mercado pa­
r<tk lo que impede às Caixas 
.F.l onomicas o contrôle do 
rnercado real. 

Bernardo e São Caetano do 
ordem de ins.::ri;:ií-> Sul), e mais outros 36 ta-

O depósito desta poupan- rão parte dessa região 
c-a poderá ser inlegralizado n.o 1. 
em 50 meses ~u . d'~ _uma s.S A situação do litoral nor­
vez; a prestaçao 1ntC1al do te do utoral sul com seus 
finao~iam.en.to não deve ser s~rios problemas ~ociais para 
supcnor a 30% de renda fa- serem resolvidos deverá ser 
miliar; o candidato não po.- lembrada visto' que planoa 
derá ser proprietário de ou- para o aproveitamento eco· 
Lra casa ou apartamento e nômlco da mesma Jã estão 
finalmente, o que é mais im- sendo elaborados. Para tan­
portante, todos aquêles que, to foi criada a região n.o 2, 
s~tisf~d.o _às determina- que compreende o chamado 
çoes, mtegralizarem o seu "São Paulo Exterior" cujos 
depósito, serão aten!didos. Os municlpios mais importan­
interessaoos que já forem tes são: AtJbaJa, Bragança, 
propdotários de imóvel resi- .Tundla1, Cananéia, I guape, 
dcncial, mas que desejarem Cubatão, Guarujâ, Santos, 
ingressar no plnno, deverão São Vicente, Caraguatatu­
comprameter-sc a vender a ba llhabela e São Bebas­
casa antiga no prazo de 6 me ttlto. Sua população é d.e 
ses após a assinatura do con- 1.100.000 habitantes. 
trato de financiamento. O 3.a região - Vale do Pa­
plalllO atenderá também àque raiba, tendo como polo São 
lcs que necessitarem concluir .r osé dos Campos. População 
,·onstruções já iniciadas on 1.: 700.000 habitantes. 
as prestações serão, també':'D <l.a Região - Sorocaba 
reajustadas monetáriarnente à 1.000.000 habitantes. 
base do reajuste do salário 5.a Região - Campinas. 
mínimo. 1.500.000 habitantes. 

6.a Região Ribeirão 

E' de se not&r que os mu­
nicipJos de Assis e Tupã fo­
ram enquadrados na 7 .a re­
gião (Baurú L 

Esclareceu o govêrno que 
a divisão regional é obriga­
tória, isto é, tôdas as secre­
tarias de Estado, nos seus 
futuros planos terão que le­
var em conta as caraeter1s­
tlcas e a situação da região. 
Assim, quando um determi­
nado munieipio de uma das 
10 regiões, tiver um proble­
ma de rodovia, êste, por 
certo, serâ focalizado den­
tro do âmbito da região à 
qual pertence, intervindo, 
para tanto. a Secretaria dos 
Transportes e anallsando 
as pretenÇÕes do referido 
municipJo na esfera da re­
gião. 

Por outro lado, a sub-c11-
visão da região em sub-r& 
giões, dlz o govêmo, é ape­
nas indicativa e rormal, ten 
do estas uma tinaUdade de 
orientação ou mesmo de 
referência nos futuros pla­
nos ou projetos. 
( transcrito d e "O Engenheiro 
D'Oeste ) • 1 

~--

BRASA CO ., 
RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, ~261 - Telefones, 2751 e 2215 

MATRIZ: 
Rua Florêndo de Abreu, 763- Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
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Ford 
O Galaxic, da Eord. o Ae. 

ro Willys, o Itamnruty e o 
Renault Gordini, ·da Willvs, 
são os carros que continua­
rão no merendo brnsileiro 
depois que a Pord Motor 
Companv se tornar acionis­
ta da Willys Overland do 
BrasiJ. 

Esta infonnação foi rcvf'la­
da hoie pelo Sr. E.R. Moli­
na, diretor para a AmPrk.a 
Latina da Ford Company, 
e peloc; principais dirillCfltes 
da Willys e da Ford no Bra­
sil, Srs. William Max Jearce 
e John C. Goulden. 

I 
(PUBLICA~E AOS DOMINGOS) 

- Wi/lys uma força 
5.JJ 

'1A litlha de vefculos comer- deixar bem clara a intenção - e poctemes afirmar que resultará em uma utilização 
ciais c utilitários que conti- da Ford de trabalhar em ela terá espt:cial importância mais efetiva das capacidades 
nuará no mercado será in· estreita nssociaçáo com os para o desenvolvimento in- de duas grandos fábricas dl! 
tcgrnda pelo Jeep Universal diretores, os empregados e dustrlal do Brasil". veículos", disse o Sr Pcarcc. 
pelo Pick·Up e pela Rural da os revendedores <la Willys as- O Sr. Hcnry Ford li, ao da Ford "será uma fonte 
Willys, junt~ente com os sim que os acord?,S finais fo- anunc_iar a~ nego~iaçõ~s . em "Nos!':l emprêsa tirará 
modelos maiOres da linha de rem c~mpletados , dJsse êle. DútJ"?It qUinta ferra última, grande pro\'Cito dl".ste nôvo 
caminhões Ford, o F-100, o A Willys e a Ford do Bra- deu 1gualmente ênfase a fato P• io nossos revendedores. 
F-350 e o F-600". sil continuar~o operando co- d7 que a e):P_eriê~a m~ empregados c acionistas po· 

o Sr. Molina disl.~ que a mo compa~as lD~l:pcndcn- d1al c a <;;"Pa<_:~dade industnal dem estar certos de que a 
Ford, a Kaiser Jeep Corp<>- tes. Elas vao fa~ncar, ven- d!i Ford sera uma fonte con \\'illys tomarsc-á ainda mais 
ration e a Renault resolv~ der~ pr~tar ~ervtços às suas tmua de no~·os produ~Os 7 c:ompctiti,·a no mcrcad<.' de 
ram divulgar detalhes das atua1s lmhas de pr~dutos d!! ~~senvoJvunento t_ecnol~> automóveis c veículos utilitá.. 
negociações em andamento atra\'~s de suas própnas rê- g1~o para a operaçao da rios". a<:resc.. ntou 0 Sr. 
com o objetivo de por um des dê revenda. W!llys. Pcarce. 
ponto final às especulações. . HEmbora. as negoc1açocs :·~s re~"SSS té~cos •. ad- John c. Gouldcn, Gerente 

"Nós também desejamos amda esl~Jam em andamen- mmtstrauvos e. fin:lllcerros Geral d:1 Ford Motor do Bra­

Nunca I! demais lembrar que 
em mat&ia de peças para 
motores - l'egulagem de bomba 
e btcos de motores DIESEL 

to, _acrcd1tamos que a tran. da Ford ~ da WillyJ Overland sll disse que a futura 3 ssocia­
saçuo fo:talccerá ambas as do Bras1l JJ<?derao trazer ção das dua.:; fortes emprêsas 
companhm.o;; e tomará pos- grandes bcnoficios ao Bra- será um novo passo no .:;cn. 
sível a continuação de suas sil c aoo;; consumidores brasi- tido do rápid<> desenvolvi­
presente-; linhas de prodt.- lciros. As ~uas emprêsas po- mente indllstrial do pnís. 
to~·· disse o sr. ~o~. de ... ão supnr com PT?dutos "Eo;;ta é uma nova dcmons-

A Ford se conshtwrá em moêJ~rn,?s 1.,1ma I,ar'!'a farx.a de trncão da confiança da Ford 
uma nova fonte de recursos CX;ige.~cl~c; ''o publJco brasi· no futuro do Brasil", disse 0 RETIFICA Jl'SUS 

' a prt.....dda. 
Avenida BrasD, 60 - Telefone 20M -

PRESmENTE PRUDENTE 

técnicos, financeiros e hl;l- letra. d1s~? Sr. Ford. Sr . Gonldc>n. "~ tnmbém 
mano.s para uma compan_hla O !3r. William ~me Pearce, uma indicação clara do pro­
que tá demonstro~ sua un- nrc-.:;tdC>ntes da_ Wt!lys Over- gresso que se e~.;tá procnran­
pr~ss~onante ca~a<;tdade de Jand ?o ~Bras~l. ~1sse que ~s elo :~lc~mrnr nnrn satisf~:r.er 
attng:tr uma pos1cao do lide- nevocalçocs .sao boa notlc!a <"''i neccc;sidndt•s do público 
rança na tnd,tlstr1~ automo- p:wa o Brasil. e boa notfcta hrnsileiro e para suprir 0 
b~sttca braslle~ . para a nossa cmorêsa". volume de c.1rros. caminhões 

Estamos ~1~tes em "A associação com a c tratores occessl\rios no 
que esta. assoctaçao resulta- Ford, uma vez completada, continuo desenvolvimento do 
rá benéf1ca para todos os 
que com ela relacionam -
os consumidores de prOdu· 
tos Willys, os empregados da 
emprêsa e os seus acionistas 

CHEVROLET 

I so 
país". a transaçáo anunciada não 

o Sr. Goulclen disse qut.: ro ~cria \'lr Clll melhor hora. 
as duas companhias têm mui 'Tom o ruceme lunça1y.en· 
to o que oferocer uma à ou- ttJ uy "Gala.xh:, "uh::.e ci~. "a 
tra . l .. rtl está atravessando t.~n 

A Ford foi a primeira in- ponodo de grande progresso. 
dústria automobilística a se .. Em apenas quatro mesf7S ven 
estabelecer no Brasil, em c.l,cmos 4.!100 automovets, o 
1~19", ressaltou êle. "Nós es- me b:lslante elevado se le­
tamos aqui desde então, co-.. vnrmos em conta o segmento 
mo uma companhia brasilei- do mcrcad? que é alcançado 
ra e como parte de uma or- p~lo Galax1c. A Ford estabe­
ganização mundial que fabri- leceu ainda um noyo recor­
ca e vende produtos que vão de. de vc~1da de _cJ!llm.~oes no 
de automóveis até .satélites mcs de JUnho ultimo . 

tifi. · · " "A Will'"·s tamb~m tem su-ar ct<ns .1· • , 

"A Willys tem uma das ccsS<? sem7.Jha.ntc , - pros­
mais desenvolvidas instala _ scg~u - po1s alcançou em 
c:ões industliais da Am~rica 1966 uma. \'cnda r cord.: <~:e 
Latina", disse o Sr. Goulden, 62.809 um a' es co~ suas .h­
" c já produziu mais de . . . . nh~ !-e automóveis e utili-
4'i0 0000 veículos no Brasil". tn~os · • 

ucertamente eSta experiên- Com as ciuas empresas 
ela será benéfica à produ(,"ÕO marchando p~ra. a frente no 
de nossos Ga!a.~es, cami- mercado b;-a ... llet~O ~e veícu~ 
nhões e tratores. A futura los a. fu~ra a~soc1açao só po 
coooperação das duas emprê- de st~tftcar progrusso para 
sns vai permitir ouo cl~s uti· ambas · 
lizem as instalações cxi.:;t('n­
tcs para atender as crescen.. 
tes demandas do mercaol) 
brasileiro de forma mais 
efetiva e eficiente". 

O Sr. Gouldcn disse que 

O Sr. Max Pearcc, por 
outro lado, salientou tam· 
bém que os futuros acordos 
asscgu rarão a continuidade 
das atividades correntes da 
Ford tais como os consórcios 
qu eos revendedores WiUys 
foram os primeiros a lanç-ar 
uma nova linha de carros mé 
dios em 1968. 

"O Consórcio Nacional 

CAN.ffNHOES CAMITONETAS 

Willys foram os primeiros 
a lançar no mercado. A as­
sociação também não afetará 
os planos da Willys de lan­
çar uma nova linha de caz­
ros médios em 1968. 

na hora de 
trocar os pneus. 
decida-se pela 

qualidade Firestone 
e venha nos visitar: 

Nós temos em estoque tOda a linha dos pneus 
Firestone para você rodar com segurança e economia. 

Só a Fírestone tem a miraculosa borracha 
SUP-R-TUF e oferece máxima quilometragem 

por cruzeiro. Qualquer que seja a marca do 
seu carro. venha conhecer nossas instalações e serviço. 

e conte com a qualidade dos pneus Firestone. 

Tírt$tOnt 

'...:". ~. AV. BRASIL, 1744- PRESIDENTE PRUDENTE 

PERUAS- PECAS E ACESSóRIOS 
(LEGITIMAS) 
EM 

CHEVROLEf 
COMERCIO DE AUTOMOVEIS "CESAR AUDI11 S.A. 

"O Consórcio Nacional Wil· 
lys, admini~trado pela fábri­
ca, já é um succs~ nacional 
e desempenhará um papel 
importante em nossos planos 
futuros de comercialização", 
disse o Sr. Poarce. 

MATRIZ: Rua Mal. Floriano 154 -ex. Postal 31 

Fone 2250 e 2693 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Afirmou, ainda o presiden­
lC Willys "que o carro "M", 
a ser lntroduzido em 1968, 
será o primeiro veículo bra· 
sileiro de uma no\'a linha de 
carros médios qne foi rece~ 
tomente popularizada pela 
Ford inglésa .com o seu fa. 
mdso "Cortina"! <icverno desiste por 

enquanto de regulamentar 
consórcios de Automóveis 

"Da mesma fonna que o 
Cortina rc'\olucionou o mer 
cado mundial criando uma 
demanda para carros médios 
de alta pcrtormace, o carro 
'":\1", que tem d1mcnsõcs qua­
se idêntica., ns cio Cortina, re 
\ clucionará o mercado brasi­
k•iro de carros populares", 
acr~'sccntou o Sr. Pearce. 

"Estamos certos de que a c 
futura linha de carros do • 
"Projeto "M" ajud:~rá a pro­
porcionar o acesso ao auto­
móvel a camadas inteiras do 
t1crcado brasUciro", con. ' 

O governo vai desistir de 
tcgulamenlar num futW"' 
próximo os consorcias para 
a venda de automóveis o ou­
tros produtos. 

Essa informação foi pres­
tada por fonte ligada ao mi­
nistt·o da Fazenda. Explicou 
o Jnformante que realmente 
foi intenção do govêrno ela­
borar uma rerulamenta(,"ãO 
entretanto chegou-se à con-

Declaração 
José Lemes Soares, ~ecla­

ra que perdeu sua Carteira 
Nacional de Habilitação Pro 
fissional n.o 0038, PGU n.o 
0038 PGU n.o 0001. expedi­
da pela Delegacia de Polfcia 
de Tupã, em 11 de agôsto de 
1954. e registrada na Dele­
l!acia R<'monal de Polícia de 
Presidente Prudente, sob o 
PGU n.o 17 259. em 03 de 
at:!"ôsto de 1967, ficando a re­
ferida Carteira sem efedlo 
por estar providenciando se­
gunda via da mesma. 

PrC'sicfentf' Prude-nte, 04 de 
agOsto de 1967. 

a) José Lemes Soares 

Certificado de 
propriedade 
perdido 

Salvador Maiorano, decla­
ra para fins de direito que 
perdeu o Certificado de Pro­
priedade sob. N.o 742 .466. 
expedido em 28/11/66, pela 
Delegacia de Polícia de Re­
gente Fetjó, pertencente ao 
Veículo Marca JEEP UNI­
VERSAL, ano de Fab. Fab. 
1965, Motor N.o B5221. 750, 6 
eis. Cor Bege ArgUa Tipo Utl 
litário, ficando sem efeito, 

, por estar requerendo uma 
: .. segunda Via junto a Dele-

Regente Feijó, 1 de Agosto 
de 1967 

do à distância por mais al­
~um . tempo, ant~ que as 
autnr1dades financeiras intez­

Buchalla S.A. 
Indústria e 
(omércio 

• 

' I 
100°/o revisa(c&.) 
Garantia de~ 
ou 3.000 km. 
Revísão grátis 
aos 1.500 km. 
Recondicionados 
com peças genulnas. 

Ver e tratar em l 

da regula-
cluiu. 

Bachalla S.A, 
Indústria e 
Comércio 

A WILLYS OVERLAND Dv 
'BRASIL S.A., pioneira na in­
dústria automobilística na· 
cional, pelas boas instalações 
e oficinas da sua revendedora 
BUCHALLA S.~. - INDUS­
TRIA E COMERCIO. resolveu 
credenciá-la a receber vetcu­
los usados, reformando-os e 
vendendo-os com certificado 
de garantia de 90 dias ou. 3.000 
kilometros mais uma revisão 
gratufta aos 1.500 kilometros. 

Adquirir vetculos "FITA A­
ZUL" de BUCHALLA S.A. é 
ter a certeza de uma boa e 
sólida aquisição. 

Comprando um carro "FI­
TA AZUL" de BUCHALLA S.A. 
é saber comprar tendo a con­
vicção que irá guiar e viajar, 
sem aborrecimentos, chegando 
ao seu de~H*no (.t contento. 

Não com~re carro "O" kfl6-
·netro ou usado, no ~curo, 

mas sim, no claro, e isto, é só 
em BUCHALI.IA S.A. "SIMBO· 
LO de GA.RANTIA11 QUERES­
POND~ PELO QUE VENDE'.' 

~
gacia local. 

----------------------------------~--------------~~~ S~wd~ ~~ 
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rrtal 
, 

na o 
O mau aluno é o mau cará­

ter. To .. os o odeiam o mal­
tratam. 11 repreendido pelos 
professores, desprezado pc­
los colegas e castigado pelos 
pais. E o alvo- constante da 
agressividade dos colegas e 
a pessoa sóbre a qual o pro­
fessor descarrega toda a sua 
frustação. Mas não seria o 
mau aluno vítima das defi· 

ciências pedagógicas? 
A Professôra Elfricde 

Hohn, de 52 anos, catedráti­
ca de Psicologia Pedagógica 
ela Escola Superior de Admi­
nistração de Mannheim, re­
solveu dar resposta a essa 
pergunta através de uma pes 
quisa com professôres da 
Alemanha. As conclusões in­
teressam muito aos profes-

sôrcs b1·asilciros, já que os 
problemas são os mesmos, 
com a agra\'ante de que aqui 
as técnicas pedasógicas es­
tao ameia num estagio mais 
atrasado. 

Para chegar à conclusão de 
que os professôres da Repú­
blica Federal da Alemanha 
têm uma atitude antipedagó­
gica com os maus alunos, 

CUR SO HEMI NGWAY 
Construir o mundo pela construção do homem é o nosso lema 

- 80% de aproveitamento nas últimas provas 
- Madureza Ginasial e Colegial 
- Curso de auxiliar de escritório em apenas três mêses - a solução 

para um emprêgo. 

- Português Comercial 
- Matemática Comercial 

-Contabilidade 
- Datilografia 

Pré-Vestibular de Direito e Filosofia 
Estamos iniciando novas turmas 

Maiores Esclarecimentos: Avenida Cel. Marcondes, 1.145 

Prudente c n oi ta v o lugar 
A Rádio Canadá, que fica 

na cidad\! w.; Múntt·cal, na­
rica do Norte, re.tlizou um 
quela fabuloso pats da Amé­
concurso em homenagem ao 
Centenário da Confederação 
Canadcno;e. 

E.sse concurso foi feito em 
todo o mundo, um trabalho, 
abordando o seguinte título 
"O Homem e Seu Mundo". 

PRUDEI\'TINO 
CLASSIFICADO 

Em no~s3 ciciado, existe 

um prudentino, Dr. Flávio gem, bastante emocionado 
Alberto Cezário que bá mui- disse P'la\io Albeno: "Não 
ttos anos se corresponde com cspcr.wa ossa coJocaação é 
a emissora e convidado para sem duvida um orgulho para 
participar do concurso, en- mim c of.::rcço à cidade, no 
'i ou seu trabalho e agora Sêu cinquc.:ntenário; terei c•.>­
com satisfação, entre cente- mo premios diver.so.s lhTOs e 
nas de participantes, o jo- enciclo~dias, que natur;t.l· 
vem aJyogadó de no~ ci- mont..: ,·ao emoldurar minha 
dade, foi classificado em oi- biblioteca . O primeiro colo­
ttaYO lugar, cujo trabalho, cac.lu foi Yura Sinza, da Che­
,·amos publicar, brevemen- cosiO\-aquia que, juntamente 
te. - com um acompanhante, ga~ 

Falando à nossa reporta- nhou uma 'i agem ao redor 
do murulo. No próximo bole­
tim da Rádio Canadá, sairá 
minha fotografia, pois já fi­
zeram a solicitação da foto, 
e eu já enviei, inclusive o 
bolotim publicará alguru; tre­
ct:os do meu trabalho". 
CUMPRJMENTOS 

FCNE: 4569 - Presidente Prudente 
Troque sua Carta pela. Mini-carta na 
AUTO ESCOLA PRUDENTINA, agora 
em seu nôvo enderêço: 

O Imparcial apresenta cum 
primcnlos ao Dr Flávio Al­
bt'rto ~ario, c espera que 
o município. ou a comissão 
do cinquentenário homena­
geiem o prudentiho quo es· 
pera que o município, ou a 
ccmissão do clnquentenário, 
homenageiem o prudentino 
que agora elevou o nome 
da cidade, perante o mun· 
lhante colocação entre candi 
do, já que obteve essa bri­
datos de todo o globo ter. 

Av. Washington Luiz, 34-2 

restre. 
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:~ COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE DE ~: 
~ ~ 

i PRESIDENTE PRUDENTE ~i~ 
~PEDAGOGIA APLICADA !~n~6~~~~0 

.. ~:'~m n.:~.~·~::;, ~~ 
~ o poder lntulcional é essencialmente ··~ 
~DA SEICHO-NO-IE Importante para o homem de negócios !!: 
~~ que estã. empenhado em um empreen- ... 
~~ Masaharu Tan lgucbl dimento, a flm de enrrentar com êxlto ~: 
~· as continuas alterações do mundo eco- :~ !•: Na realidade, gênio é uma pessoa nõmlco e obter o resultado desejado. ~~ 
·~ que conserva. o espf.rito de fãcil assom- Então como educar êste poder 1n- :•! :•! bro de uma criança. tuicional que é de absoluta necessida- •!~ 
•!~ NAo percamos êsse espfrtto Jnfan- de para tudo? Para isso a "mente ad- :•: 
!•: til de fáctl assombro. Procuremos eul- lll.tlativa" da criança não deve ser en- •!• 
•!~ dar de desenvolver êsse espf.rlto que se sinadas como misteriosas. Não se deve :•: 
:•! maravtlha ante o mistério da vida ensinar à criança que o homem é uma •!~ 
•!• Quem Jã não se aborreceu co~ o máqtllna que se move de acõrdo com o :•: 
•• . 1 tlnl to cha d • •!• numero quase n to de perguntas mo r ma o coraç!o. Não ensine- :•: 
:•: feitas eplas crianças, tais como. por mos que os deuses e budas são ldolos, ~ 
•!• que as estrêlas estão no céu? Por que Ensinemos nossos tllhos a se maravi- :•! 
:+: não caem? Por que elas brtlham? Quem lharem uma honra se aproximarem ~· 
•!• se queixou aos filhos por perguntarem mais do mistério da vida e a reveren- :•: 
!•! tanta coisa? Nunca se deve tentar er- ciar a vida. ·~ 
·~ racar forçadamente êsse espfrlto ma- :êste espf.rito que se maravtlha a :•! 
:~ ravtlhoso dizendo-se que "é natural respeito o mistério da vida é a origem •!• 
(• que as estrêlas brilham. E' natural que de todo o gênio e de tôda a virtude, a- :•: 
!•! as flores desabrochem. Isto é apenas mor aos animais, aos vizinhos. ~~ 
•!~ um incidente comum". Nós compreenderemos que o espf- •!• 
:•: Deve-se sempre responder que é rito que se maravllha ante ' o mistério :•: 
·~uma coisa maravilhosa e misteriosa da vida leva ao amor aos vizinhos, aos •!• 
:~ Quando o hálito divino sopra sõbre as animais, religiosidade, filosofia. mas :•: 
~:~ estrêlas, elas começam a brUhar. Deus alguns dirão que é supersticioso aflr- ·~ 
~· á Ô H •!• est em t das as partes. mesmo quan- mar que o espírito que aqora o misté- .•. 
:~ do não pode ser visto com os olhos. E' rio da vida também levará ao êxito nos :!: 
•!• o poder de Deus que faz com que as negócios. •!• 
:~ estrêlas não catam. E' o poder de Deus Não se deve olhar para uma lma- :•: 
•!• que faz com que as estrêlas não catam. gem de pedra e considerã-la mera pe- •!~ 
:•! E' o poder de Deus que faz com que as dra. Não se deve olhar para uma ima- ~~ 
•!~ flôres desabrochem. O homem era o so- gem de madeira e conslderã-la apenas ·~ 
!~lo e rega a planta a !1m de escolher o madeira. São antenas ou sim bolos. a- :•! 
·~ poder de Deus. través dos quais se comunl<:am com o •!• 
:•: Propugnemos pela mentalidade de poder misterioso. Não se deve despre- :~ 
~~ assombro da criança da forma acima, zar nem o menor tempo. Devemos sem- ·~ • • • c 
~~nunca a erradiquemos. Essa mentall- pre saudá-lo sempre que passarmos .•. 
!•! dade de assombro é a fonte de lnspi- diante dêles. Sempre que estivermos :!: 
•!~ ração. A Intuição é a luz que desce do diante de um símbolo de Deus, deve- •!• 
:•: mundo de mistério apenas para o es- mos orar pela purificação do espfrlto. :~ 
·~ pirlto que se intriga ante os mistérios. pela manifestação de uma grande ar- •!~ 
:•: Não pensem que tudo é conhecido te: para tomar nossa vtda um exem- :•: 
•!~ pelo cérebro humano. Não pensem que pio; para adquirir uma crença firme; •!• 
:•: tôdas as coisas podem ser entendidas para a recuperação da saúde de um a- :•: 
~pelo conhecimento cientifico. Se de- mlgo; para o bem estar de nossa fa- •!~ 
H H 
·~pendermos demasiado do espfrlto cere- milla e amJgos; para o crescimento de ·~ 
:~ bral de classlficação e analogia, o po- nossos filhos. Instruamos nossos filhos :•! 
·~ der de nossa intuiç~o dtmtnulrá. a orarem conosco. Oro dlàriamente pe- ··~ 
:•: Em resumo, a intuição é um poder lo bem-estar de todos os Irmãos da :!: 
~· que vê em um instante o aspecto real Selcho-No-Ie e pela paz mundial. Ensl- ·~ 
:•: de uma coisa, distingue o valor e sabe nar a orar é ensinar o caminho para :•! 
•!• Intuitivamente a melhor maneira de se aproximar de Deus ou da Intellgên- ·~ 
~ obter o resultado desejado. Portanto, o cia UniversaL Asslm nossos filhos se· !•~ 
~~ poder 1ntlultlvo é necessãrlo não mera- rão abençoados com a intuição e lns- ·~ 
::: mente para as pesquisas ctentitlcas. a ptração que é a fonte de tôdas as gra.n ~Z 
:•: criação artística e a revelação divina des coisas. ~·: 

~~·~··· · - · ··· ·~·· · ·-~··· ····~··~ ····· .. ·····~· .. ··········· · ··~~~·~- ~ ··*·········· .. •·• .. ······························~····-..····· ... ·······-· .. ·········-· ... ·················-······················· .... ············ ..f 

o ntas o professor 
Elfriede baseou sua análi­
se no seguinte material: Vin­
te e oito professores e sete 
professôras de todos os tipo~ 
de ~cola desCreveram rres 
dos seus piores alunos num 
total de noventa maus' alu­
nos. Mil alt.lllos do escolas 
PriJ;nárias, secundárias e su­
pt!nores de onze escolas es­
creveram sóbre "o mau alu· 
no''. 

A comparação de tôdas es. 
sas opiniões revelou um con­
ceito depreciativo sobre o 
mau aluno. Segundo a fór­
mula corrente, o baixo rcn<ll­
mt;nto escolar é de\'ido à pre­
gutça e à falta de brio. Co­
Il_l0 o mau aluno é sempn. 
ttdo como mau caráter, está 
condell3ldO a continuar como 
tal, poiS a. maioria dos pro­
fessores amda pensa em tér­
~os primitivos de culpa c cas 
ligo . 

Já o aluno pouco inteligen­
te, mas esforçado, é encara­
do de forma diferente. A ati 
tude dos professores e alu­
nos em relação ao "fraco 
mas csforçadon reflete exata­
mente "a crença otimista 
num mundo em que a ,·irtu. 
de é recompensada e o vício 
punido". 

Essa atitude é atribuída 
peJos psicológicos ao "instin­
to c.Je defesa do prOfessor". 
Em lugar G:e reconhecer o 
seu fracasso. êle prefl!rc atri­
buir ao aluno" a sua enigrná­
l!ca resistência a aprendiza­
;,t.m e ao trabalho''. 

A pesquisa dia Professôra 
Elfriede revelou que poucos 
professôres estão em condi­
ções de julgar com objetivi­
dade: sômcmte 4% prestaram 
depoimento isento e a~ms 
um têrço revelou compreen­
o;ão e indulgência. Quase dois 
terços das respostas diziam 
coisas assim: "ELA TEM 

6~t.~~AGMf~ D~ 
REGULAR, MAS DA MA IM­
PRESSÃO". 

Segundo as supertições 
enraizadas na mentalldade 
dos professôres, as causas 
majs comuns do bai'ltO ren­
dimento escolar são o atl'-"'Vi­
mPnto e a preguiça Entre­
tanto, os psicólogos já sa­
bem há muito que êstes de­
feitos não são as causas do 
fracasso escolar, mas as con.. 
scquências. A tooria do meio 
l outro preconceito. Se um 
mau aluno pertence a uma 
camada social inferior, seu 
fracasso é atn'buidio aos pais. 

:e também impressionante 

como o conceito que o pro­
h:ssor faz do aluno influi nas 
notas. Uma outra pesquisa 
provou que 25% do.s erros 
comcLldo:, pelo:; bons alunos 
não relevados, onquanto o ér­
ro dO mau aluno nunca é 
perdoado. 

Outras conclusões da pes­
quisa da Profcssóra Elfriede 
o aluno maltratado pelo pro­
fessor passa a ter mêdo de 
tudo, principalmente de ~PUc 
pa.s; 39% dos alunos esci :ve­
ram que a reação dos seus 
pa•s em caso de fr:. ·;1ss? 
~~o ameaça, surra ou prOI­
bições;. só 8% esperavam d'os 
pais uma atitude de compre­
ensão; outro mêdo generali­
zado: o de frocassar nas pro-

vas e exames. A pesq ns •du­
ra mostrOu finalment;! que 
cs males causados por êsLe 
tipo de contrôle de rendimcn 
fo podem ser maiores que 
sll<ls \'antagcns. 

NR - Multo Importante a 
pesquisa feita pela profes· 
sõra Elfriede, e que enqua­
dra perfeitamente entre os 
professôres brasileiros, onde 
a situação ainda é mals 
BJ:"ravante. Professôres que 
descriminam o aluno, cha­
mando pela cor do cabelo, 
da roupa que veste, pela côr 
da pele (embora tudo Isso 
seja proibido) e aquele des­
prezo que tomam quandG o 
aluno é de mau caráter. Ou-

Você precisa de um desenhista 1 Conheça 
trabalhos de 

JOAQUIM BARBOSA 
:artazes - Desenhos - Caricatl! 
-Etc. 

Rua Siqueira Co mpos, n.o 
Sub-Solo - Fone, 2540. 

/ 

tro dia, estavamos prel'entes 
a uma conversa entre qu"l­
tro ou cinco professôra s e 
uma delas disse: "Tenho u•o 
nluoo que ~ v~rdadeiro dê­
rnónio, porlsso que não torno 
r(lnbeclmeuto dêle, e quando 
t>bre a bôcn, mando calar", 
já tiramos a conclusãc. que 
êsse aluno não val pass:.tr de 
ano, entretanto, outra profcs­
sôra que estava nêsse g-upo 
c naturalmente, de arôrdo 
com o artigo, estando entre 
os 4%, disse: "faço tu:1o o 
que estiver ao meu alcance 
para endireitar os alunos 
que criam problemas, e es­
tou conseguindo, pois a clas­
se vai bem, e a posslblllda­
rlc de aprovação é quase o 
máximo". Os leitores podem 
verificar a diferença d!e 
orientação. 

Pagamento de 
Contribuicões 

~ 

ao INPS pelo 
sistema anterior 

São Paulo - SSI - O sr. 
Thcobaldo De Nigris, pre­
sidente da Federação e do 
Centro das lndustrias do Es­
tado de São Paulo enviou aos 
ministros do Trabalho ~ Pr.:· 
vidcncia Social, senador .l • .t:r­
t ·'~ Passarinho, da Industria 
e Comércio, General Edmun­
do de Macedo Soares c Silva 
e do Planejamento, sr . He­
Jil) BelLrão tolcgramas em 
qut. manifesta que a ''Fede. 
rarão e o Centro das In1us­
trias do Estado de Sãv Pau­
to, tomando conhecimento 
da resoluções CD/DNPS 
472 de 26 de junho Ot! ])67. 
que introduz alternr-ões. no 
sistL1Ila de paga'll mto das 
contribuições, através da vin­
culação de titulos de efeitos 
comerciais, regulado pela 
nonna DNPS/PAPS ~'R ~4. 
ae 25 de novembro '~c 1966, 
ponderar, após minucio3o 
estudo, a convenieoda d..: ser 
a mesma alterada n,., •.wutido 
'Cit: se aproveitar o rc~ime 
anteriormente adotado, mais 
de acordo com a conjuntu­
ra eoonomica~ qnt> C' p11ís 
atr~vessa. 

p . J , 
. SIU· Ta vendo ... ? Eu nao 

disse que êle ia ficar feliz 
com a CADEIRA DO PAPAl 1'ITÁnp 

---
-- ~--

EM PAGAMENTOS IGUAIS DE NCR$ 20,00 E COM DIREITO 
A UM BRINDE: UM CANECO DA 4.a FESTA DA CERVEJA! 
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, o acesso as conq · stas da Dledicina • 
Paulo de Castro Correta 
São Paulo - SSI - Todo 

mundo sabe que existe uma 
vacimt contra a variola. A 
vacinação é de execução sim-

ples c barata. Existem pos- nuam surgindo rotineiramen­
tos de \'acinação permancn.. te, como demonstra o últi­
tes, om numerosos pontos do mo incidente no Pronto So­
E~tado e do país. No ent:m- corro do Ho!:piHl.l das Cli· 
to, o~ casos de varíola conti- nicas c mais do que isso o 

INDICADOR MEDICO 
f 

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
DI\. ENIO R. MAIA 

Moléstias de Senhoras 
Cl1n1ca Médica e C1rúrgla ..... . 

DR. JULIO NUNES DE ABREU 
anesteslologla 

D&. NELSON O. MARCBESE 
cirurgia geral 

Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
- oeu.Hsta-

DR. LUIZ GERALDO l. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- &UDICOS DE PLANTAO -

FONE 3333 
DIA e NOITE 

- CffiURGIA GERAL -

Dr. Ennlo Botelho Perrone 
Bspectallsta em Cirurgia Geral pela 
A.P .M. - Fellow dos colégios ame­
ricano internacional e brasUeiro de 

cirurgiões 
DR. GURGli:L, 186 - FONE: 3278 

RES.:- 3070 

DR. CERAYOLO 
MliDICO - Clln1ca Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON 
8ULT6RIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões -- Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos -

- Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em TOdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-(OPERAÇOES)­

PrODfO Socorro de Fratura 

Direção:- DR. H.EDO GONÇALVES 

Clln.tca N.S. Aparecida 

Av. Bras.'l, 504 - Fone: 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
CI1nlca de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 
3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO 
PRMIDENTB PRUDBNTH - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316, FONES: 3.500 e 6'2'1 

Diretor-ProprtetArlo: 

DR. liLZO YOKOYA 
DR. 10LIO NUNES DB ABREU 

DR. LINCOLN M.. FBRNANDlB 

Dr. Oswaldo Sandoval 
Médleo <le Orianças 

Bspeclallsta pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gur1e1. ~1 
Fone, 2836 

Res1d6ncta: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 304t 

Dr. Ennio Botelho Perrone 
UROLOGIA - Rins - Bexiga - Prostata 
Titular dos Colégios Intemaclonal 
Americano e Brastlelro de Clrurgtões 
Moléstias gentto - urinárias - Ope­
raçOes dos rins - bexiga e próstata 

R. DR. GURGEL, 186- FONE: 32'7T 

DR. JOSE' ALVES DA PAIXA.O 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

Sanat6rio São João 
- Psiquiatria -

Clln1ca de RepQUSo 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLINICO:- dr. Ararlpe de 
Souza e dr. Jolo Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216 -Jardim Avtaçlo -- P.P. 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Cllnlcas - Cirur­
gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Consultório: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502- FONE: 3540-
Residência: Fone, 3655 

Dr. Nobuvoshi Akinaga 

CRMSP g211 - Ex-presidente - de cirurgia do Hospital das 
Cllnlcas de S!l.o Paulo. 

Alloelado do Am.erican College of Surgeons - cmURGIA GERAL: 
Moléstias de senhoras e partos 

1.527 - :B'one, JG39 - Reald6nc1a: Rua JOAQUIM NABUCO, 1.153 - Fone, 366t 

registro do Hospital Emtllo tos modernos, ou quando ti­
Ribas. Ha \'acina. há a pos- \eram, sua docm:a csta\'a 
sibilidade facil de vacinação numa fase eYoluth·a muito 
ma~ nem tod!l. n popul::tçno ndi::tntadn. Trnt'lr oortM ver .. 
recebe os beneficios de uma minoscs é das coisa5 mais 
antiga conquista da mediei- corriqueiras c baratas. Mas, 
na. Neste particular está to- grande parte da populaçao 
do o drama da atualidnde no brasileira tem su:~ capacida­
quc diz respeito à assistência de de trabalho diminuida, 
médica. Há um grande afas- sua resistência debilitada, 
tamento entre as últimas con rorque são portadores de 
quistas da ciência, entre os ,·crminoscs fàcilmente tratá­
últimos medicamentos mila- vcis. E. muitas vezes, mor­
groso!i, C[I.Lre as mais rcccn- rem em conscquência des­
tes técni~s cirurgicas e a sas \'C'rminoses. Esses dois 
sua aplicação na população exemplos são de coisa:- co­
em geral. Descobre-se o tra.. muns c habituais em todo 
tamento da tuberculose, e cs- lugar. Quando se pensa em 
sa doença praticamente dcsa· cirurgia do coração, em c.n­
parece dos consultórios parti xertos para queimaduras, em 
culares. onde comparecem criotcrapia para lc!-ÕCS ocu­
pessons pobres, e em todo, lnros ou cerebrais, e assim 
os cantos do país, continuam por diante, \'Crifi~·sc que, 
morrendo milhares de paclcn apenas uma parcela muito 
tes tuberculosos que não li- pequena da .sua população 
veram acesso aos tratamcn- recebe os beneficios que o 

genio humano conquistou poderá ntingir parcelas maio 
para sua espécie. Soml!ntc res da população e um maior 
com o enriquecimento do número de passoas se bcru> 
pâÍs, com a mêlhorià cbs con ficiar das últimas ou pelo 
dições de educação do povo, ml'no::. das penúltimas con­
é que a assistcncia médi~ quistas da meclicina. 

Dr. Araripe de Souza 
- PSIQUIATRA -

Diretor Clinico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas- Psicoterapia 

Alcoolismo 

RUA DR. JOSE' FOZ, 336 - FONE: 5005 
DAS 14 AS 18 HORAS 

Isolamento de 
vitus do câncer 

LONDRES - Um pesqui- nos seres humanos . O dr . 
sador agrícola clisse ~oje que P. M. Biggs, que está encar­
a descoberta àle um vtn1s que regado de um projeto l'xpe­
produz uma doonça como o rimcntal do pesquisa na In­
cancer em galinhus podl!ria glatcn·a ccntl"al, disse numa 
ajudar na pesquisa do cancer 

Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Prudente 

Doutoramentos reallzados 
- A Câmara do Ensino Su­
perior do Conselho Esta­
dual de Educação homolo­
gou os doutoramentos rea­
lizados no primeiro semes­
tre de 1967, na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Presidente Pruden­
te, pelos seguintes profes­
sOres: Myrthes da. Fonse­
ca Pinto (AdmlnJstração 
Escolar e Educação Com­
parada), Antônio Assis de 
carvalho (Geometria Ana­
lltica e Projetiva) e Celso 
Volpe (Cálculo Intlnltesl­
mal e Integral). Os três 
professOres receberam o ti­
tulo de Doutor em Ciências, 
com o grau "Distinç!l.o". 

de de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Pru­
dente, os dois últimos, na 
qualidade de suplentes. 

entrevista à imprensa que do vírus poderiam ser usadas 
npós 40 anos de pcsquisn um na pesquisa do cancer nos 
agente conhecido como "her- seres humanos c também po­
pes vírus" fôra ictcnliflcado e derium ser aplicadas e ou­
isolado. Segundo êle, as téc- tros animais, particularmen· 
nicas usadas no isolamento t..: o gado. 

DR. CIDONIO LEMOS JARDIM 
tratamento pré natal e pré nupcial 

Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 
atende tambem pelo (DAMSPEJ 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
P..esid.: • Rua Jacob Blumer, 33 - Fone· 3408 

Defesa de tese de douto­
ramento - Rea.llzar-se-á no 
dia 11 de agOsto a defesa 
de tese de doutoramento 'lO 
professor Augusto Litholdo, 
da cadetra de História e 
Filosofia da Educaç!l.o da 
Faculdade de Fllosona, Ci­
ências e Letras de Presiden­
te Prudente. A tese apre­
sentada lntltula-se "A Uhl­
dade do Pensamento de J. 
J . Rousseau em Face de 
seu Testemunho Quanto à 
Fonte de Sua Teoria" e, 
com a mesma e o referido 
professor candidata-se ao 
titulo de Doutor em Filoso­
fia 

Odentologia recupera 
A prova pública de defe­

sa de tese terá lugar no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal desta cidade, de­
vendo inJetar-se à.s 15 ho­
ras do mencionado dia. 

A Banca Examinadora 
Estadual de Educação cons­
ta dos seguintes professO­
res: Laerte Ramos de Car­
valho, dra. Amélla Ameri­
cano Domingos de Cas­
tro e dr. João Baptista Bor­
ges Pereira, todos da Facul­
dade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade 
de São Paulo; dr. Jorge Na­
gle, da Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de 
Araraquara; dr. Oswaldo 
Elias Gidieh, da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Marllia; dr. Max H. 
Boudln e dr.a Myrthes da 
Fonseca Pinto, da Faculda-

Assine e Leia -

NOTICIAS 

POPULARES 

e úLTIMA HORA 

Assinaturas : 

JAMIL ISPER 

Rua João Goulart, 453 
Fone. 2471 

Pres. Prudente 

PERDEU-SE 
Dois Talões Fiscais de 

Antonio Rodrigues (feiran­
tes), no trajeto da Avenida 
Manoel Goulart até a vila 
Industrial. 

Quem o encontrou, favor 
entregar à rua Antonio Fur­
tado de Miranda, n .o 231 
VILA INDUSTRIAL. Há boa 
gra tiflcação. 

lesões 
Encontra-se funcionando 

na Faculáb.de de Odontologia 
de Bauru wn centro para 
Jl'.'Squisns e n..ocuperação de 
lesões labiopalatais, dirigidb 
por um grupo de profissio-

NOVA 

DENTIÇAO AOS 

130 ANOS 

labiopala tais 
nais, com o objetivo de re­
cuperar os portadores des­
sas lesões. 

O centro promove seminá­
rios, pesquisas, conferências 
e trabalhos, na tentativa de 
manter o intercâmbio cien· 
tilico-cultural. 
PESQUISA 

Num levantamento feito 
pelo Centro em Bauru, cons­
tatou-se que em 13 mil crian-

ças, foram cmcontrarlos 20 
casos de labio-leporino, o 
que dá o índice de 1 para 
650. 

Diversos animais também 
estão sendo submetidos a 
testes na Faculdade de Odon 
tologia, para efeito de estu· 
dOs. Um esquema de instru· 
çõcs fOi montado para faclli· 
tar os portadores da. moléstia 
no tratamento. 

DR. AUGUSTO DOMINGOS 

SANTIAGO - Um campo­
nês chileno, que diz ler já 
atingido os 130 ano:- de ida.. 
o·c, causou comoção publica , 
a saber-se quu lhe nasce­
ram novos d~ntc::.. 

-- CffiURGIAO DENTISTA­
Atende-se das 8 às 11 hs. e das 13 às 18 hs. 

De 2.a a 6a .feira 
Consultório:- Rua Joaquim Nabuco, 276 

Telefone : 3964 

Numa grantlu rl.!portagem 
de pnmcu·a p:tgina, o jornal 
"L" Nacion" n:produz uma 
loto2rafia ·ao vc.ncmvel "avo­
zinhÕ" c r<!lala lielmeote sua 
histotia, que c verdadeira­
mt:ntc digna do ser estudada 
p~.:Jos l:Spccialistas gerotolo· 
gos . 

Os d.dnhos do macrobio 
Anselmo Jorqucm, em Villor 
iRo de D:.~l Mahuc, a1innam 
que Clc está entre os UO " 
130 anos de ida:fe. Ate há 
pouco, o propno Jorquera 
t:onta\a que, quando t:clodiu 
a guerra do Pacifico entre o 
Peru c a Bollvia, em 1879, 
~lo fugiu para as monta· 
nhas a fim de não ser con­
\'OCado. pois tinha três fi­
lhos, o mais \"dho dos quais 
conta,·a nove anos do! idade. 

Sua esposa atual, dona Pau 
lina Bonoso, diz que, "quan­
do me casd com Anselmo, 
já estava velho". Dona Pau­
lina, uma velhinha risonha 
de cabelos brancos{ ainda 
chama do "meus ilhlnhos" 
seus (ilhos Pedro Paulo, de 
62 anos, FUadelfo, de 59, e 
Prosperina, de 58 anos. 

DR. AIR DE CARVALHO 
CIRURGIAO DENTISTA 

CLINICA GERAL - Tratamento com alta 
rotação. Atende-se diàrlamente :ias 8 â.s 11 
horas e das 13 às 17 hs.- Praça Nossa Sra. 
Aparecida, 150, esquina com a rua 3gto. Per-

mino Leão - VILA MARCONDES 

DR. IZUMI SAKUMA 
- CffiURGIAO DENTISTA-

· PONTES FIXAS - RAIOS X 
Atende-se exclusivamente com hora maTcf\da 
Consultório:- RUA JOAQtH!Vt NABUCO, 747 

Telefone :- 3373 
----------------~ ~~--------------------

DR. liUSTAYO DE C'ASTRO LIMA 
ctrur(Jt4o Dentista 

HORÁRIO - De 2.a u l.a fetru dU 
14 às 18 horas 

Telefone, 4647 
Rua Ribeiro de Barros, 1854 

(Ao lado da Delegacia de Ensino • 
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AS FINA CAS DOS P~ ISES SUB ESE VOLVI OS 
.:> 

ENEKA 

Finanças ou atividade financeira, 
é o mecanismo m onetl'l. rlo. E' a admi­
nistração do dinheiro, sua entrada e sua 
salda. bem como, os modos e os meios 
de adqu\rt-Io. de gastâ-Io e empregá-lo. 

Países subdesenvolvidos são. sim­
Dlesmentes, aquêles em que a renda real 
"per caplta" é baixa em relação à ren­
da "per caplt.'l", :1tunl. de nnções como 
o C'lnadâ. oc; Estados Unidos, Grã-Bre­
tanha. a Francn. e, de modo lo!eral. a 
Europa Ocidental. De ordtnãrlo. umB 
nação subdesenvolvlciR' é conslciPrada 
como sendo capn?. de aumentar snhstnn­
ctalment(' o seu nlvel d~ renda. Nntural­
mentP.. todo pais é suhd~c:,..nvolv1oo. no 
sentido de que não é alndn perfeito. e, 
por !sM. é cap::~z de se anP.rre!çonr ain­
da mais. E. mt>c:mo os pa1ses dPnoml­
nados "adiantados" foram um dia snb­
des~>nvolvldos, de acOrdo com tal defi­
nição e tlvPram d~> continuar o proces­
so dP desenvolvimento. Dessa forma, 
entende-se aue hã uma es<'ala de ~rra­
duação entre os nalses subdesenvolvi­
dos. havendo aquêles oue ocupam poc:t­
çOes Inferiores e outros que se colo­
cam em grâus superlorPs até atln­
gulrl'm o S~'tt limite mllxtmo, nuando 
então. rl~>lxam cie Ft>r t>lnc: lf!r:uioc; <'o­
mo pnf!'es !'Ubdl'!';Pnvolv1dos. tornancio­
se ac::~lm.. lntermPI'ilflrloc;. e. futuramen­
te. nnrl~>m spr rlPnomlnndos natc:r:; d~>­

senvolvtrtos, desdP ane a sua rendn real 
per c-apltn sel11 llmal à rendn rP::tl nF•t 
caplt:\ dos palSt>s mnfs adluntados, 
econOmicamente. como os mais evolui­
dos. 

,.. Todavia. Pode o.correr, tamhl>m o 
4 Jnverso. ou se1a. um paf::; conslderacto 

dec:,.nvolvlcio nodf'rá sof'rPr umn pc:tnl!­
naclio econômica e ser ultrapassado por 
outro<;. Isso ocorrPndo. êsse pafs deixa­
rá dP sE>r conc;fdPrnrto desenvolvloo e 
tornAr-<:E>-1\ lntPrmedlflrlo. ou ainda, 
sub-ci~>senvolvldo. conforme a ~poca 
em oue se ti?:Pr umn romnaracl!lo ciPc;­
sa nntureza. E' verdade. que tt>ôrka­
mPntP, estn nrobahll111Rc1P é nPrf'~>lta­

mente nrevisfvel. no entanto. na nrMI­
ca. tal hlnótese é quase um absurdo 
em se considerando a consbmtP t>volu­
cão dos conhecfmPnto!'l tPcnnlflalroc; e 
a consequentP anllcnc-1\o do camno eco­
nOmtro. no lncrPmento dos fAtOres de 
produclio. ou sela. na crlnc!\o das lno­
vacOPs com o melhor aproveltnmento 
dos fRtOrec; e mPios dE> nroc1ncão. fio 
que resultará um nroduto na<'fonnl lf­
ouido mais exnresslvo e por consermln­
te. uma rendB renl per cnplta. mal~ 
shmtr11'ativa. Mesmo nsslm. noi!P-<;P. 
afirmnr. aue extc;te tal pl')c::c;lhllh'lade. 
no caso. quase nuln. Como excmnto. no­
der-se-ft imn~tlnnr um pafs oul'lloner, 
que hofe é considera do dPc;envolvldo 
pode sofrt>r uma cnt.ftst.rofe eronO~ 
m1ca. totalmente fmnrevlss!vel, tal co­
mo n sua destrulc!fo totAl em conse­
auênciA. de uma guerra. ou atndl't. por 
um fenf>meno meteorolor:r:tco on:1lQUPr, 
que o tomllrâ momentaneamPntP um 
pai!'! ~ubdesenvolvido na verdnd!'! ex­
pres.c;!io da palavra, em sua termlnolo­

. gia econômica 

PodPr-~~>-la ainda . Invocar os dois 
postuladl')'! da doutrlnR de Thomas 'Ro­
b~>rt Malthus. contfdos em sua obra 
"Ensaio sObre o Prlnclnlo d:t Popula­
ção. na medida oue afet~ o futuro pro­
gres.cto d:t <~o~'ledadf!", que sAo·-
1 > Oc; alimentos c:ao necessãrtos à 

exlst~ncln do homem: 
2) A palxno sexual é nf'cess{lrla e fi­

cará constante através das gera­
cOes. 
E. por extcns!l.o. as duas leis se­

guintes: 
1) Poc\e t~'r-se <'Orno CE'rtO QUP O PO­

pulação. qunndo livre de qualsauer 
obst:\rulos. aumenta numa progres 
s!!o geom~trtca, e dobra, a cada 
25 anos; 

2) Os meios de subsiRtOncla, na hlnó­
tese mais favorável à lndúst.rla 
humana, só aumentam segundo 
uma progresc;l\o arltmf>tlca. 
"Todavia. podemO!'! salientar aue a 

lei demogrAflca de Malthus é apenas 
caso pnrtlculA.r dP uma T,el mais geral, 
de vida ao belp:a VPrhulst e rPdescohPr­
ta pelo norte-americano Pcarl. a qual 
foi alvo de generallzaçlio por Delevisky. 
A lei de Verhulst ê conhecida pelo no­
me de Logisttca, curva de aumPnto a­
celt>rado a principio CLel de Malthus), 
sofrendo um ponto de Inflexão na sua 
metade. a partir de onde o aumento a­
celerado Ctaxa de crescimento demo­
gráfico> cede lugar ao aumento retar­
dado. até a populaçl'lo, tornar-se esta­
cionária como ocorre nos paises jã ve­
lhos". 

Dessa atlrmnç!fo de Malthus. veri­
fica-se que nos pafses subdesenvolvi­
dos. o crescimento demográrl<'o é bPm 
mais acentuado que nos palses desen­
volvidos. o mesmo ocorrendo nns re­
giões subdesenvolvidas de muitos pa1-
ses. asstm como acontece no Brasil. em 
que nascem mais crlancas nas regiões 
onde é menor o lndlce de de!>envolvl­
mento econômico e soclnl. como tAm­
bém nas camadas mais baixas. Assim, 
se deixasse ao livre arbltrlo dos fE>ntl­
menoc; econômicos e sodnls. os palses 
subdesenvolvldo!l tornar-se- lam. cada 
vez mats distantes dos dec;envolvidos. 
E' necessária. portnnto, uma ajuda 
econOmtca por parte dos palses de::;en­
volvldos aos subdesenvolvidos de forma 
que êsse desnlvelamento. na pior das 
hipóteses. permaneça o mesmo. a ftm 
de que seja conservado o seu mercado 
consumidor, sem o que a sua produção. 
forçosamente terta que se diminuir 
gradativamente. até o ponto de res­
tringir-se tAo sõmente ao mercado con 
sumJdor interno, niio mnls havendo a 
possibllldade da exportação. E. por 
exemplo, através de planos econômi­
cos. tais como, a "Aliança para o Pro­
gresso", "Associação Latlno-Amertcana 
de Livre Comércio", e outros, é que se 
evitam tats desnlvelamentos. que se­
riam cjltastróflcos, principalmente aos 
patses desenvolvidos. Com tal ajuda, 
pretendem os paises desenvolvidos, au­
mentar o poder aquisitivo dos palses 

subdesenvolvidos. que poderão adqui­
rir mais produtos estrangeiros. e. por 
conseguinte, incrementar a produç!lo 
dos primeiros. 

Assim. as Finanças dos palses sub­
desenvolvidos são limitadas à propor­
ção de sua baixa renda renl per cnplta. 
onde :ts taxas de tormncl\o de canltal 
são diretamente lnfluen<'lndac; pPlos 
SPI(Ulntes fatores: ll pobre?.n: 2) falta 
de uma ~t.lca burguês.'!. ncPntunndo a 
frugalidade e o desejo de adqurlr: 3 dls 
distor qualitativa da colocaclio dns pou 
pnnras na acumulflçl\o ImProdutiva de 
objetos preciosos ou artlr;ros ociosos. e 
n11. de suntuosoc; bens Imóveis ou no 
mer~ado monetârlo do extP.rlor; 4) lml­
tacão dos padrões de consumo dns nn­
rõec; adiantadas: 5) barreiras nnclona­
Jtstas à lmnortaçilo de caPit:\ls ~>m con­
dtcões acPUâvels parn os lnvt>stlmen­
tos dos paises de!'envolvldos. Dfs.c;o tu­
do. tivemos um exemnlo bastante re­
cente nos governos oue antl'red~>ram 
ao movtmPnto rf'vo1uclonãrlo de 31 de 
dP m'lrco ciP 1964. ouRnrlo então. o~ cln 
co enunciados eram bastante! notórios, 
até mf'smo l)or nnalouer nesson lelrra 
Pl'Tl ~"suntos econômicos. nots nne a tn­
tlaçll.o oconia em ritmo sza1opante Co­
mo comMte à tal sltuacfto, rot elabo­
rado o "Prouama de A~o Eronflmll'a 
dn Gov~rno RPvolnc-jnn~,.lo 1964-M", 
JlPlo e:ablnetP do Mlnl!:tro ExtrnoTdlná 
r!o nnra o PlaneJamento e Coo,.r'!Pna­
cll.o Econômlr.a.. sob a rf'<~nonc;ab11!dnde 
do rt>SPPit:\vPl profec:sor Roberto dP OH 
vPin. c~mnos. aue ntnr'ln nos dlns de 
hole. acha-se em evtn~ncla e nrftttcn. 
atTaV{>s das Leis <!e Ec:tfmulo!'l. t.~ls co­
mo. a atual Leldslacão do ImpOsto dP 
Clrculacão de MeTcnrlorlns. no tocan­
te àc: lc;Pn<'i'IPs: a Lee-lc:lac:-lio do Tmpôs­
to sôbre Produtos Indn~trlal11acios. no 
oue se rE>fere às exnortnçl5f'S. onde ocor 
re a proteção cambial: vtc;ando a PS­
flP1'<Hi<l estabilizarão dos nri'('O!I. tn.o 
sonhllc1a por todos os hra.sll~>lros e nor 
extpnc:l\o. a bnlxa da t.:~xa tnflnctonflrla.. 

Sendo batxa a rPnda. real per ca­
plta. o Estado. evidentemente, para o 
cuc;teto de suas desnes:~s. nlio -podem 
lançar mão de uma trtbutaçfto rte:oro­
sa. exae:erada e ampla nos poderes prl­
vados ou entidades jurfdlcas nrlvadas e 
às nessoas ffslcas. valendo-se para a 
suPlementac!lo financeira, de Pmprês­
tlmos compulsórios e o do 'Fundo de 
Gar:mtia por TPmno de SPrv1co. 

Se. por exemnlo. o J(Ovêmo adotas­
se uma polttica financeira erTOnPn. co­
mo o da tributação PXRIZPrada Pm to­
dos os setorf'S dn !ltlvtrtruiP rcontlmlrn. 
ter-se-la como cono;eou~ncla: a auPda 
da pounanca Individual e nor conc;f.'­
e-ulnte. a baixa na torm::~r§o de t>anlt.al. 
elPml'nto êsse. 1~ tAo raro n!\ vlti'l PC'O­
nflmlca brasllel'ra. OUe teria for('O«;l\­
mente a sua !nE>vttãvel lnflnl\nrln no 
dPcl'l>sclmo dn orod11r!'\o nnrtnnnl. e, 
como ronseonênciA Jó(11ra n 'Rr"'c;ll ('a­
mtnhRrla para umn noc:kl!o f'lln('la mn1s 
h'll'ômoda Pm rPI::~riio -'1 <mn dl'nomtna­
c~o de Pais c;ubdesenvolvldo onr. ê bn!'­
tant~> Vf'Xatória e d~>c;nrzradãvel. nrlnrl­
n~ lmPnte. aos estudlosoc; dr. Cl~nclns 
Econômicas. 

E. entende-s,. que ~c;te nals. Pm suas 
f'1tnras ~~:era~'ÕPs. tencierâ paulatlna­
m~'nte a mP.lhoru a sua no!'lção econO­
mlca entre os dtve~os paisPc:, nnra o 
aue d~>ved conhr com a rnntrtbutr!\o e 
o esrõrco Jndlvidual t1e cada bra!'ll~>lro. 
a fim de onP o dia d~> am::mhã c::~>h mP.­
lhor oue o de ho.le. ~>, nnra oue !c::so a­
conteça. dPnPnciP f'norm~>mPntr, do tra 
balho nrofJ~c;tonal do Economista. quer 
no c;etor nrlvado ou Públi<'O. num nn!s­
!'ono trabalho colettvn. procurando bnl­
xar o custo de produc11o de b~>ns P .scr­
vlros. de forma que sP noc;sn nmnllnr o 
conc;umo. bem como, lutando nE>ln dls­
trlbuldio sorlr1l mais !ust:-t e pror.urnn­
do baixar o alto custo c1a c!rl'ulaçfto 
dos bens econOmfcos. Ollf' é bnstflnte 
notório no tntPrlor paulista devido no 
exa~êro das tnrlras dP fretf's. ouP no 
meu entender. sllo totnlmentt> Irreais e 
encarecem ~U"andemPnte o nr~co do 
produto ofere('fdo M consumlt'lor dA ln­
tPrlA.ndla pAullst:J aue por rôrC.'\ do a­
traso da menhlldnde dos cmnres:\rlos. 
têm o SPU poder aaulc::ltlvo h~>m Jnf'Prlor 
ao da Capital. nllo havendo a mec;ma 
pronorc~o Pntre a renda Individual P o 
cuc:to dP vida.. do que rec;ultam vãrlos 
problemas de ordem "~O~"Ial tais como. 
a mencHI'~ncla . a proc:tltulçllo Pm mas­
sa. o desempr@~to forçado. Somando-!'e 
tortos êsc::es prob\Pmas social!!. tPm-se o 
"e.c:nêlho" da mls~rla. oue nodPrla ser 
evlt~da e combat:fda atrnv~s da ado­
rão de uma mPntallda~ mals avnnca­
rla nor parte di)S ~ovPrnnntes , rtos 
t>mpresãrlos. nn verdarlPira f'Xnres<~!\o 
da Palavra. aue inf~>lf?:Tnentc n!lo 
olham os porblemas individuais 11~> <'a­
da h'\blt!'tntP e nem sentem ns dlflcul­
dndes lndfvidualc; de Ntdn lr:lbnlnador. 
onf' ::;ll.o elem~>ntos lndfspenc;~ vPis rt ele! 
ç11o dos primeiros e à existência da 
atlvl~nde dos S~'PUndos. 

Para se corrll!1r tnl dl!ltorcno. a.rre 
d1t.o que o Droblr.ma rundament'll c b!\­
slco. é o da educacAo. e é nPrPssãrlo 
one se dê uma ~tenclio el'lpeclal à edu­
cacão técnica moral e esplrltnnl rlo 
oovo br::~stlefro: de form::~ 0'1''. cada 
um nos~a prodm:1r malc; rto oue produz. 
hofe: oue haja um tr.ovêrno mPr~><'edor 
drt ronfl•mca e l'r6dtto tndlvlciual. a 
tlm de evitar a n,.átlr.a dac; "OnPgacnes: 
e. que cada um procure ellmln:'lr cie st. 
um nouco mais o'tleu N!ol<>mn. em pról 
de nm obfet1vo c:oclal e altrnlc:t:\, oue 
melhoraria c:enslvelmente. a sttuaç§.o 
indlvfdul'll da espécie humana dentro 
da Sociedade. 

Baseado nesta exposlciio. veJo quilo 
importante ê o papel do Economista no 
cenário econômi<'O brasileiro. a quem 
cabe Intensamente. a obrl!':ação de tor 
nar mais felizes aos mtlhões de brasi­
leiros. que sofrem e sentem em sua "cA.r 
ne". as constantes modittcaçl5es da 
Conjuntura Econômica e as dlretrlzes 
adotadas pelos diversos govêrnos Im­
puros que destróem o otlmtsmo dactuê­
les que acreditam e pretendem prepa­
rar um Brasil Melhor para as geraçl5es 
futuras. 1 

1 Imagem da TV erá melhorad 
Em entrevista do sr . .Ka- encontra em Agudos a ca- Ao que parece, a apare- portante, é ressaltar os pro-

li! Mac~ri. fic'l bf'Jn exnli. mlnho daquela cidade". lhagem da torre é que nào pósltos de que se vê reves-
cada a Imagem de televislio Como se recorda, o sr. vem correspondend_o. pas- tida a comissão. no Intuito 
em Pres. Prudente. proces- Kalll Macari estêve na cl- sando por adantacao nece-;- ~" .,nlncfnn~r torfoc; os nm­
BO QUe atnda ~p Pncontra àa<1e <1e Araçatuba em COm sarJa a QUe nonstrrn r""' t· 

h . " ,.. .:.-ê tr blPma<~. trazendo as imâ-
em fase de adaptação para pan la do prefeito Watal fzelmente a imagem. r{ens na.rn n r~>,.l!\o . 
captar sinais do consórcio Ishlbashl, oportunidade em o NOVE 

U t di I 1 
Ac:c:lm. enrontra-sf' Al~Sm 

dP Araeatuba.. q e pre en am so uc onar Hâ, entretanto, problema tia r~c::e t(>l'n,fc-a t~m~m 
RF.CORDANilO de vez o problemn da tmn- quanto a retransmissão do aonPla hnman'l .f>m oraanl-

0 sr. Kalll Macnrt. lnl- gem para Pres Prudente e canal nove u d "" 
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em Araçatuba hoje se vê . so Pres. Prudente, Regente Imagem do canal nove com pio de outras reg!Oes do Es-
bem., se assiste a dois ca.- Feijó e r'!gião. menos ou mais tempo. Im- tado. 
nals. o 4 e o 9. sendo afir­
mativa do consórcio a ima­
gem do canal 7 che~ar com 
mais 120 dias, e que já se 
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A viagem do sr. Kaltl ;Ma­

carl com o prefeito Watal 
Ishtb3sht a Araçatuba. se 
deu em face de uma fuslio 
de forças. Juntando-se o 
1!1'Uno n,.ó televtc;Ao r.m Re­
gente Fei!ó, - o qual Jâ vl­
nhn tran!imltlndo o <'anal 4 
atravós do 11 e o 3 de Ltm­
drlna atrav~s dQ 7. rom o 
auxnto direito do sr. Michel 
Buchnlla com aquêle de P . 
Prudente, que aglutlnnva. 
todos os grupos de tPlevt!'lão 
existentes na cidade. Inicia­
tiva aue se deve ao prefei-
to Watal. 1 

Dos lnterêsses aglutina­
dos, formou-se uma comis­
são a qual a integram o 
prefeito Watal Ishlbashi, o 
sr. Kalll Mncart. o sr. Mi­
chel Buchalla e o sr. Moa­
cyr Miranda, destinada a 
promover por todos os 
meios posslvets a vlnda das 
Imagens. através de numero 
elevado de repetidoras as­
sim como a. resepctlva ma­
nutenção. 
RESULTADOS 

Da entrevista com o con­
sórcio de Araçatuba, jà re­
sultou entendimentos para 
a retransmissão daqueles 
sinais através da torre de 
Regente FctJó. o que se so­
lucionou com pagamento 
que atnda restava. 

Anteriormente, custa'7a ao 
sr. Kalll Macari preço bem 
elevado para a manutenção 
da torre de Regente, C(lm a 
finalidade apenas de servir 
aos telespectadores da re­
gUlo. 
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Sexta-feira, à noite, às 20 ' 
horas no teatro municipal 
da cidade, foi fundado mais 
um grupo teatral, que re­
crhcu o nome de "Teatro Po­
pular de Arte". 

Na reunião de fundação 
foi formada a primeira di­
retoria, que esta. c<1nstltul­
da dos seguintes membros: 
Presidente, Oscar RobP.rto 
Narctzo de Souza; secre­
ta.rto, Jefferson Franco: te­
soureiro, Camtlo Marlcato 
Junior. Os conselheiros são. 
Flavio Pascotto Junior; Car 
los Eduardo Viegas, Raul 
Garcez Pereira, Dante! Ba­
tista de Freiras, RomuaJdo 
Fontolan Neto e Al1!ltldes 
de Ollveira Campos, send.o 
êste ultlmo também o c11re­
tor artfsttco. 

Alnda na mesma reunJlo, 
rol escolhldo como patrono 
do grupo, o criador do tea­
tro, Constantln StanJskavs­
ky, sendo que a primeira 
peça a c;er encenada será 
"0 SANTO INQUERITO" do 
teatrólogo Dias Gomes. 

Os ensãtos serão no pró· 
prlo teatro municipal, que 
fol cedido pelo prefeito Wa­
tal Islúbashl. 

------------·-------

Tôda vez que a família se reune à mesa 

PRECISA-SE 
VENDEDORES 

Com Prática no Ramo de Caminhões 
IRMÃOS KANEKO & CIA. 

ASSISTENCIA VETERINARIA 
Dr. Ant6nio Ramos de Lima 

VETERINARIO 
Atende-se a domicilio 

Fone 3060 e 2792 

ROTA RY -SUL 
NOTíCIAS SEMANAIS 

Sub - Comissão de Relações Públicas 

1)- HOMENAGEM AO DIA DO 'CARTEIRO' 
Na, sua última reunião realizada a 3 de agOs­

to, o Rotary Clube de Presidente Prudente - Sul, 
homenageou o 'DIA DO CARTEIRO', que se co­
memora dia 5 dêste. Nesta reunião- jantar com­
pareceu como convidado especial, representando 
a Classe dos Carteiros, o sr. Ernesto Brogiato Ne­
to, dedicado funcionário do Departamento de 
Correios e Telégrafos local, há 17 anos. 

O sr. Ernesto, que foi saudado, brilhantemen­
te, pelo Companheiro Frederico Abreu Areal Pre­
sidente da Avenida de Serviços Profissi~nais, 
achava-se acompanhado de sua exma. espOsa Dna. 
Dalva Brugiato. 

2)- DIA DOS PAIS 
No próximo dia 10, o Rotary-Sul realizará 

antecipadamente, a sua Reunião-Festiva, a fim d~ 
que se comemore o DIA DOS PAIS ocasião em 
que serão homenageados os sócios d~ Clube. 

Nesta mesma Reunião será proferida uma 
paléstra pelo Dr. Waldemar de Faria Mota, D. D. 
a .se comemorar no dia seguinte, 11 de agOsto. 
Drretor de nossa Fac. de Direito, que versará sO­
bre a Instalação dos Cursos Jurídicos no Brasil, 

3) - INTERACT CLUB 
Na tarde do dia 3, após o período de férias 

escolares, reuniu-se no Clube de Química do I.E. 
Fernando Costa, o INTERACT CLUB DE PRE· 
SIDENTE PRUDENTE - SUL, contando com a 
presença de seus sócios e de jovens estudantC>s, 
que se organizam como uma Associação de Mo! 
ços, ligadas ao Interact Club. 1 

Participou tambem da reunião o sr. Joaquim 
A. Pellegrini, do Rotary-Sul e coordenador do In­
teract. Como convidado especial usou da palavra 
o Reverendo Padre Jacó, no sentido de convidar 
a todos. que participem da Semana de Voca~ões 
em Geral, a se iniciar no próximo domingo e 
com debates para os jovens na 3.a, 4.a e 6.a feiras 
próximas, às 20 horas, na Pref. Municipal (rapa­
zes) e Cristo Rei (moças). O Rev. Padre Jacó co­
locou-se também à disposição do Interact nêsse 
trabalho de aproximação IGREJA E JUVENTU­
DE. 

Presidente Prudente, 4 de agsOto de 1967 
Prof. Joaquim A. Pellegrini 

Sub-Comissão de Relações Públicas. 

nós estamos presentes 

Para 1sso. um longo CCJmmho e pcrcorndo. Nosso 
trabalno começa no estln1Lilo élO apnmoramento 
das tácmcas agncolas Prossegue com .1 selecão 
dos melhores produtos nntur c;lls e sua mdustnaliza­
ção através dos ma1s m od~rnos processos e 
eqUipamentos .. E ~o term1n a quando complexos 
me1os de dJstrlbUiçao garantem a entrega em dife-

rentes regloes do Pa1s. Todo cs 
esfôrço expl ca a preferénc1u da farrll­
lla brasdem~:~ pelos Dtltos e saborosos 
produtos ''ANDERSON CLAYTON" 

ANDERSON, CLAYTON & Co .. S.A. 
tudo para a boa alimentação 
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NA AL, WADIH HELU: 

Enaltccc a , tua~ão ~c atai c confia na 
criação ~a acu da~e c iências é~icas 

Na sessão da Assembléia 
Legislativa do Estado, do 
dia l.o do mês corrente, o 
deputado Wadlh Helu as­
somou a tribuna e proferiu 
o seguinte discurso, pleno 
de fé nos destinos de Presi­
dente Prudente e na atua­
ção de Watal Ishtbashl: 

'·Senhor Presidente, Senho­
nhores Deputados 

Presidente Prudente, a 
próspera capital da Alta So 
rocabana possui, hoje, uma 
das administrações mais 
objetivas e dinâmicas de 
nosso Estado. Se teve a In­
felicidade de perder o seu 
Prefeito. o saudoso Flortval 
do Leal teve. porém, a te­
llcldade de ter em Watal 
Ishibashf um substituto à 
altura do benquisto dcsa-

parec1d(). Deus foi, assim, 
generoso para com o bravo 
povo prudentlno e deu-lhe 
a merecida compensação 

pela perda de um dos mais 
Ilustres filhos daquela cida­
de acolhedora, fraterna e 
cada vez em maior progres­
so. 

E ai estã Watal lshlbashi 
escolhido, como Florlvaldo 
Leal, por um eleitorado al­
tamente conscientizado. a 
realJzar um govêrno que co 
loca a sua terra num lugar 
de destaque entre os mais 
puJantes Municlplos brasi­
leiros. 

Dedicando-se à adminis­
tração com aquela persC\·c­
rança, dedicação e entu­
siasmo que o caracterizam. 
o atual Prefeito de Pruden­
te concretiza, com seguran­
ça e visão. um plano de rea 
lizações que o torna digno 
do seu antecessor. 

Aplicando honestamente 
o dinheiro público. êle es­
tá dotando Pres. Prudente 
de obras que a preparam 
para o seu grandioso futu-

CASA 
?.ASA - Rua .Paraná, 353 - De tijolos - Rua 
Ja com solo·c1mento. Lugar pitoresco, na vila 
Marcondes. Vende-se, por 6.500 cruzeiros novos 
.x>~ facilidades. ~ossui olpendre sala- copa - ' 
cozinha - banherro e dois quartos. Também wn 
quarto no porão. Tratar com J .B.S. - Fone 4113 
(recados). . 

Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo 

ro. Culdaudo do aspecto ur 
bano, com pavlmentaçã.o e 
Iluminação modernas: preo 
cupado com os problemas 
da higiene. saúde e educa­
ção de seu povo, metas pri­
mordiais de seu govêrno. o 
chefe do Executivo pruden­
tlno preocupa-se, ao mes­
mo tempo, com a solução 
de velhos problemas citadi­
nos. sem se descuidar da­
queles referentes às estra­
das municipais e à asslstên 
cia que deve ser dada ao 
trabalhador rural. 

Para Isto Watal Ishlbashi 
emprega todo o seu Imenso 
prestígio Junto às autorida­
des estaduais. prest1glo que 
conquistou grnças ao seu 
eloglãvel devotamento no 
sentido de bem desempe­
nhar o mnndato que o po­
vo lhe outorgou. 

Por isto a sua poslc~o de 
autêntico llder é cada vez 
mais sólida. 

A~Z:ora. ao Indo de figuras 
de destaque na Cidade, co­
mo o pror. vereador Joa­
quim Pio da Silva, tlustre 
Presidente d:l Câmara Mu­
nicipal. .Jo!;é Paim de An­
drade. operoso Presidente 
da Comissão Executiva do 
Plano Mlnimo Educacional 
de Pres. Prudente e de tan-

Declnratiio 
Eu. PLINlO JOAQUIM 

DOS SANTOS brasileiro, 
casado. proprietário rural, 
residente e domtclllado no 
ESTRELA DO NORTE, Co­
marca de Presidente Pru­
dente. Estado de São Pau­
lo, DECLARO. para todds 
os fins de direito que. ter­
ça feira p.p., ou seja, dia 
Lo de agOsto de 1.96?, PER 
DI UMA NOTA PROMISSO 
RIA no valor de NCR$.. . .. 
7.400,00 (Sete mil e quatro­
centos cruzeiros novos) 
Saliento outrossim, que es­
ta Nota Promissória. tem 
como favorecido '"EU" PLI­
NTO JOAQUIM DOS SAN­
TOS. como avalista, o sr. 
SEBASTI.AO RODRIGUES 
DE OLIVEIRA e. como emi 
tente o sr. MIGUEL JOSE' 
DA SILVA. residente no 
Bairro Agua do Canal, Mu­
niclpio de Santo Inâcto, Es 
tado do Paranâ. tem como 
data de vencimento, o dia 
21 de fevereiro de 1.967. 

Esta DECLARAÇAO, tem 
por finalldade, vetar um 
posslvel desconto da NOTA 
PROMISSORIA supra, por 
·parte de terceiros. 

Departamento da Produção Vegetal de~~~sror~~e~~67 .<sp>. 
4 

(as.) PLINTO JOAQUIM 
Divisão de Economia Rural Serviço de In· DOS SANTOS 

formações de Mercado 

tos outros prestigiosos pru­
dentinos, Watal Ishibashl 
luta, empenbadamente. pe­
la instalação da Faculdade 
d~ Ciências Médicas local. 
cnada por Lei de autoria do 
e~Prcfeito e hoje deputado 
Domingos Leonardo Cerâ­
volo. 

. Instituto de ensino supe­
nor de há muito reclama. 
do não só por Presidente 
Prudente, mas por tOda a 
região da qual ela é centro 
a Faculdade de Ciências' 
Médicas serâ um presente 
que a cidade merece rece­
ber nêste seu cinquentenã­
rlo de fundação e um mais 
um marco a assúrralar o seu 
crescente desenvolvimento. 

Watal IshibashJ e. com 
êle, o povo prudentlno hão 
de ver a vitória almeJada. 
Com o povo a seu lado o 
que ficou plenam:mte 'de­
monstrado na m"'morâvel 
concentração realizada em 
praç~ Pú.blica pró r':lculda­
de . CJênctas Médica.~. l\ qual 
est1veram presente.'i milha­
res de entusiastas partici­
pantes. Wata1 entregará o 
govêrno que tanto tem dig-

nlflcado, não apenas com 
dezenas de grandes realiza­
ções. mas com a escola pa­
ra os futuros médicos ins­
talada. 

E isto acontecerá. porque 
Pres. Prudente tem um gran 
de Prefeito. atingiu, pelo 
seu continuo progresso. a 
próprJa senslbllldade do go 
vernador Abreu Sodré. 

O que se comprovou efe­
tíva e eloquentemente on­
tem quando o Governador 
do Estado, concedeu através 
da Caixa Econômica Esta­
dual financiamento no va­
lor de 800 mn cruzeiros no­
vos para que Watal Ishiba­
shl solucione, prlncipalmen 
te, o Importante problema 
do a basteclmento de água 
para Prudente". 

De quando em vez 

TELEFONE 
Para pronta instalação. Vendo à vista , por 

750 cruzeuos novos. Informações com Soller _ 
Fone 2540. 

OTIMO NEGOCIO 
VENDE-SE 

1 Camioneta Toyota - 65 
1 J eep Willys - 63 
1 Trator Fordson-Major - 58 
1 Trator Massey-Ferguson - 63 

Todos em ótimo, estado prova. 
Facilita-se o pagamento - Ver e tratar com 

o Sr. Armando Carromeu - Rua Major Felicio 
Tarabai, 803 - Telefone, 2761. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Em Culto de AÇão de Gra­
ças, que o PresbitéJio de Bc· 
tucatú promo\·erá no dia 13 
de agôsto às 20 horas, no 
Templo da Igreja Pn..--sbi•e>­
riana de Presid...~tc Pruden­
te, à Avenida Washingt0.1 
Luiz, 534 5alão térreo, será 
homenageaado o Revdo. Cel­
so Assumpção, face à sua 

juhilaçao. Será pr .. gador, na 
cerimônia crn questão. o Pas 
tor llumlx.'rto Barbosa, de 
Botucatu. Na mesma oca· 
sião o presbitério dará pos­
se ao Rcvdo. Celso A_.;sump­
ç.'lo como Pastor Emérito, 
eleito por aquela seita reli­
g~osa. 

ADVOCACIA VELLUDO TEIXEIRA 
CAUSAS CIVIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS 

J41amflia - Inquillnato - Inventó.nos 
Habilitações de Créditos - EJte('uçóes 
Defes~ perante o Tribunal do Juri 

Aceitam-se também para a capital e outrcu 
C017'U&rca.s 

RUA DR. JOSE' FOZ, 581-A- l.o tft .• 533 



Pres. Prudente, provàvelmente 

Sedtatá aS disout s intertegionais 
do Campeo ate olegial stadual 

O Campeonato Colegial rias, A e B, sendo a primei- brangendo alunos até 19 a­
do Estado de São Paulo é ra para alunos até a idade nos. As disputas da catego­
disputado em duas catego- de 15 an os, e a segunda a - ria B Já estão decididas em 

nosS'a região, devendo os a­
tletas do I .E. Fernando Cos 
ta, qtsputarem na Capital 
do Estado, na semana da 
Pátria, as modalidades de: 

MELH'OR FUTEBOL DO 
INTERIOR PELA RADIO PRES. PRUDENTE!! 

SENSACIONAl SHOW DE BOLA '84' 
Jurandir Gomes, vai comandar hoie da Baixada 

famosa: 
A. Prudentina E.A. X A.A. Ferroviária E. 

Comentário 
ELIAS SANTANA 

Reportagens 
JOSE' CARRARA 

Plantão 
TITO JUNIOR 

• • 
As 13 horas: BOLADA ESPORTIY A SUDAN, 

SENSACIONAL - NCR$ 40,00 

No Próximo domingo 

eleção 

.. 

Bola ao Cesto mascullno, 
e natação masculina e fe­
mlnlna. 

A categoria B. que, como 
jâ dissemos. abrange alu­
nos até 15 anos, temos elas 
sltlcados para as disputas 
interregionais o bola ao ces 
to. voleibol e ginástica, ten­
do Já para as finais na Ca-

• pltal do Estado. nesta ca­
tegoria a nataç!io masculi­
na e femlnlna. 

Seguirá hoje para a capt-
t'll do E<:tado o professor 
Osmar Ferreira Martins . 
que partlclparã amanhã de 
uma reunião dos Dele~ados 
das 16 regiões do Estado. 
Nossa onortun!dade. o nro­
fessor Osmar Irã relvtndiC'ar 
parn a nossa cidade. como 
J"larte das comemorações do 
Ctnquentenãrlo da Capital 
dA Alta Sorocabana. as dls 
nutas lnterregionals do 
Cnmpeonato. Será. sPm dt"'l­
vlda, outro belo ornamento 
para o nosso aniversãrlo, 
pois deverão. caso se con­
cretize o pedido do profes­
sor. aportar Pres. Prudente 
nos dias 18. 19 e 20 do mês 
corrente. datas das dispu­
tas. mais ou menos. 260 a -
tletas-mirins. Aguardamos . 
pois. o retOmo do professor 
Osmar. quando. entllo, vol­
taremos com mais detalhes. 

., Ao Maracujá 
HOJE: 

Peixe à Brasileira 

PRATOS ESPORTIVOS 
CORINTHIANS PAULISTA 
RESERVOU ACOMODAÇOES! J 

O Campeonato dos Centenários, 
reservou acomodações junto a.o 
Peretti Hotel, tendo em vi~ ta o 
compromisso do dia 20 do corrente 
mês, em nossa cidade, co,'ltra 1'.1 

Prudentina_. 
A representação bandeir~nte, 

chegará dia 19, às 17 horas, e sua 
comitiva virá integrada por 3'6 ele­
mentos. 

BARROS VAI PROCURAR CLUBE; 
DESENTENDIMENTO 

O quarto-zagueiro, Barros, de­
sentendeu-se com o Dr. Carlos Fer­
reira Neto, no último coletivo dos 
corinthianos. 

Dada a gravidade do caso, o 
mesmo foi afastado da equipe que 
hoje jogará em Votuporanga, dian­
te da Votuporanguense. 

A direção profissional aguarda 
o regresso de Luiz Roberto Marcon­
des de Oliveira, para decidir sôbre 
o destino do zagueiro, que, segun­
do dizem, será mesmo dispensado. 

JOGADORES POD:t!.~AO 
CHEGAR A QUALQUER HORA 

José Costa (Fluminense), Sa· 
bará (Bangu), Joel (Vasco da Ga­
ma), são os craques que áureo San­
doval e Orlando Peretti, foram bus­
car no Rio de Janeiro. 

Até o momento em que encer ­
rávamos esta edição, nada de con· 
ereto tinha sido obtido. 

Espera-se que antes do jôgo 
com a Ferroviária, tenhamos al­
gumas novidades em tOrno in.-; no­
vidades apeanas. 

CORINTINHA JA' RUMOU A 
CIDADE BRISA SUAVE 

Por volta das 12,00 horas de 
ontem, a comtiva corintiana, dei­
xou Pres. Prudente em ônibus 'ia 
Comissão Central de Esportes, c0m 
destino a Votuporanga. 

Na cidade brisa suave da Ara­
raquarense, os mosqueteiros aguar­
darão o momento do choque com a 
Votuporanguense, no Amazonas 
Hotel. 

AOMARACUJA 
A seleçao japonêsa de Cu- tcbol, que há poucos meses 

Serviço de Utilidade Pública 
"BANCOMINAS.' 

enfrentou por tn:s vezes, m 
seu país, a equipe da Soei'!· 
dade Esportiva Palmeiras, 
tendo na segunda aprcsentil­
ção conseguido expressivo r~ 
sultado pelo placar de 2 a 
1. encontrn-se no Brasil. des­
de anteontem. para cumprir 
3 amistosos. O primeiro dê­
les será na tarde de hojo, 
na cidade de Lins, onde o 
onze nipônico torcerá fôrças 
ante o Linense, o elefante da 
Norooste. Depois os atletas 
do Sol Nascente enfrentarão 
o onze do Parque Antarttca, 
e, finalmente, no próximo 
domingo, estarão se exibindo 
aqui no cstádlo Felix Ribei-

ro Marcondes. dando comba­
te à repeesentação da As­
sociação Prudentina de Es­
portes Atléticos. 

aberto dia e noite - símbolo de cortesia 
Mafei. 455 - Fone: 3244 • 4699 

. 
O préJio, que se!: pn:nunc:_ia !+:·····•.:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:::•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•p•:•:•:•!•:•::•:::•:•::•::•::•:•:•::•::•:::•:•:•:•:•:-•:•:•::•:•:::•::•:•:•::•:•::•:•:•:#;:: 

dos mais sensac10nats, nao •!• :..: 
sr~:t~~~ ~et~~. ~asc~~-- ::: GRANDE PLACAR FUTEBOLJSTICO · ::: 
lo ~gestivo do espetáculo ~ :•: ~· 

COMUNICADO tendo em conta ao grande •!• CAMPEONATO PAULISTA DA DIVI- Em São Caetano - Saal x Esportln ~·: 
número de nipônicos e nts- :•! 81\0 ESPECIAL DE PROFISSIONAIS de Guará. •!• 
seiS que vivem nesta parte •!• SERIE "B" ~! 

O Escritório de Empregos da Associação Co­
mercial e Industrial de Presidente Prudente, es­
tá chamando para comparecerem urgentemente 
em sua séde às seguintes pessoas: Marlene Eiko 
Inoque, Aparecida Rosa da Silva, Jordevina Rosa 
de Oliveira, Guaraciema Delfim.. 

do Estado - e que õbvla- :•: Na vila Belmlro - Santos x Palmeiras Em Votuporanga - Votuporanguen.se •!• 
mente acorrerão ao estádlo •!• Em S.J. do Rio Preto - América x x Corinthlans ~ 

~· 

da Coronel Marcondes ~: Portuguêsa Em Batatats - Batatals x Barretos ::: 
deverã marcar época n a •!• Em Pres. Prudente - PRUDENTINA x Em Araçatuba - Ferroviário x Santa~ .:• 
história esportiva de nossa :•: Ferrovlârla de Araraquara cruzense ~! 
terra. ~·Em Rlbeirllo Preto - Botafogo x Gua- Em Taquarltlnga - Taquarltlnga x ~:• 

•.• ranl Orlândla • • 
H ~·· 

Um criado, às suas ar· 
dens. Pague suas con· 

Mendigos são enviados aos 
locais de origem 

~! Em Sorocaba - S~o Bento x Port. de Em Bauru - Noroeste x Andra.dina ~!• 
•!• Desportos Em Jaboticabal - Jabotlcabal x Fran- ,•: 
••• can a. ~ 
:::CAMPEONATO BANDEffiANTE DA ~ 

tas de AGUA - LUZ -
1'ELF.FONE, etc. 

no 
BANCO DE IIIIAS 

GERAIS S/ A 
ou seu banco 

A Delegacia Regional de Segundo dados colhidos por 
Poll.cla de Marilla, iniciou nossa reportagem. perlodl­
uma verdadeira "coleta" dos camente êsse trabalho se­
indigentes que Infestam as rã efetuado em Marillll, ta­
ruas da cidades. zendo assim com que dl-

Os mesmos são conduzi- m.inua sensivelmente. o uú­
dos a delegacia, ondP. rece- mero de pedintes na Capl­
bem passes para que retor tal da Alta Paullsta. 

:•: PRIMEIRA DIVISAO DE PROFIS- CAMPEONATO MINEIRO DE ~ 
•!• SIONAIS F01'EBOL :•! 
:•: SERIE "A" Em Belo Horizonte - Atlético :r: VUa •!• 
•!• Em Limeira - Internacional x XV de Nova · :•! 
:•: Novembro de Ja(l Em Uberlândla - Uberlândia x For- :!: 
·~ Em Bragança Paulista - Bragantlno x m!ga .•. :•! XV de Novembro de Piracicaba Democrata x América •!: 
•!• Em Taubaté - Taubaté x Palmeiras Em Sabará - Sldenirgtca x Nacional :~ 
:•! Em Jundlal -, Paulista x São Carlos Em Uberaba - Uberaba x Cruzeiro :•: 
•:• Clube Em Vale Rlo Doce - Valério x Araxâ. ·~ .... , 4 
v •••••••• •• •••• •• • •• •• • • • •••••••••••• .••••••• ••••••••••••••••••• ~ 
t •••••• •••• • • • ••••• ••• • ••• • • • • • • ••••••••••• •••• • •••• ••• .. ····················•-+.·.·················································· .. · ne aos locais de orlgtn·. ,..,_;;;;:..-..----

Curso de . Direito ft~àràri.O: · r·rimazia para Prudente 
Em outro local desta e­

dição, r (>gjstramos a. visita 
a nossa redaeii.o do dr. Ola­
vo Acyr de Lima Rocha, De­
legado do Instituto Nacio­
nal de Defesa Agrãrla -; 
INDA - em Sito Paulo. Na 
ocasião, o ilustre visitante 
prestou à nossa fôlba a en­
trevista que segue, onde 
destacamos, e chamamos a 
atenção do leitor, a home­
n agem qne presta ao Dire­
tório Acadêmico Castro Al­
ves, da Faculdade de Direi­
to local, por st-r o primeiro 
6rgão associativo de estu­
dantes de Direito, em todo 
o Brasil, a ter a Iniciativa 
de promover na Faculdade 
mn curso de Direito Ag:ri­
rlot 

AULA 
Na quintn-foirn o Dr. Ob· 

vo ministrou sua aula abor­
dando o tema "O Direito 
Agrário Brasileiro - A con­
dição do Direito Agrário". 
A respeito de sua aula nos 
aidiantou o ilustre advogado: 
"Ouinta-fefira tive oportunt­
dade de, em palestra profe­
rida n o referido curso, assina 

w m lficar como pau-lar que hoje o Direito Agr:l- r<u, . . c claro quo essa mo ao ver 
0 

em a e-
rio cons titui um ramo ou multilicidadc de lcis 'CsJ:!a:s·•s lista e braslleire~lstêncl~ 

0 disciplina autônoma do di- c desconexas cmtr" ~i . chftcul- nas 50 anos de P ~ 
rcito por fôrça de disposto tam aplicação cl' ·i to e . 1 povo de Presldent;:orJrnfn~~ 
n" c ti"l ·ç- federal c ... 1·1. ça-o ·,!·1 1· u 1ncit• te com sua ex .. ons u1 ao em r .. 1 .a • 

0
• d t balho com seu 

desafio que se apresenla aos agrário . Além s c<:sd f rça e ra • ue é 
Juristas agrários do Bra~ll seria uma o.x, Of\ort" esplrlto progresssita q 

d · ·d d o esplrito que caracteriza a que se rosume eon OIS pon- m a c para mc1 ..... rar nlguns te b d irante canse-
tos: asp~ctos dcs-;a lcJ:!i-;lação que gef a~ e. ~ moder-

1 - O estude cienu.dco Jo a realidade -;ocial iá clemons- gu u consd rwrdeira capital na 
d. · · · · t r Ih t · d na e ver a n-c1to .agrarto para q~ seJa ro';l <:cr a a con ~na:n o lã da Alta Sorocabana. 
construtda uma doutrina bra mmtas \'C7~ os própnos ob· rDeg jo vfd clar tnmbém 

·1 · d · · · · d 1 · • ese o e en ... 
SI ctra o dJretto a~rio. wtwos a et · que hoje Presidente Pru-

11 - A claboraçao do có- TRABALHOS dente tem um papel hiStó-
dlgo agrá~~ brasileiro como Cono;eguimoc; o curriculum rico a cumprir para com a 
C?'J'O codi~Icado. dos ~rin· do no~so r-~tr<'\istado e va- comunidade brasileira, qual 
ciplOs. g~ra1s e m~onnativos moc; con~1gna~ suas .:'h~ ,c; seja 0 de ser um autêntico 
~o D•rett? . A~o~ ~tog?- nue fn~m p~1bhcada'i_; Cn-: • polo de desenvolvimento, 
n~s do dt reJto agrano, Im>l!- na Unn-er<>Idadc, cm 1951. um centro de radiação do 
tu!çoes desse ramo do . d1- Crec;dmt'nto do corno rti;c:c~n- rogresso para ampla área 
rc1to e. s~as normas escn ta!; te cl .., :rnculd~de de n,rct~•l ~e sua lnfiuência geo-sóclo-
0 . obJetivo desse trabalho rle C::ão Pnulo, em 19";2 ia econOmlca e que abrange 
serra també~. o de obvl?-•· un_ifkaç5o on n'io do direito não só 0 'E:stado de S!l.o Pau 
super-di' as dificuldades e:us- nrl\":ldo cm JO'i2 e Pena de lo como 0 norte do Paraná 
tt)ntes at~lment7, com nu- Morte em 1954. e '0 sul de Mato Grosso. E' 
merosíssunas le1s. que con- óbvio que Presidente Pru-
t~m normas de diretto agrá- PAPEI, MSTó RTCO dente, polo desenvolvimen-
no, como a exemplo, o Esta- Falando à nossa reporta- to social econômico para 
tuto da Terra o Esta~to do gem disse dr. Olavo: "Que- tl1o vasta ãrea de tnfluên­
Traba~ador Rural. Le1s sô- ro prestar uma homenagem ela, é também um centro 
brc . fmanciamento e fundo-; à Pres. Prudente n êste ano de polarlzaca.o e de radla­
de financiam~nto para a agri- em que se comemora o seu ção do desenvolvimento no 
cultura, crectito rural, coope· clnquenten ãrio de fundação 
ratlvismo, sindicalismo ru- manltestando meu entusias setor agro-pecuário". 

..... ... ~ ~-~I ' • 

h;Jl\fENAGEM AO DACA 
"Quero manifestar tam­

bém também a nossa ho­
menagem ao Diretório Aca. 
dêmico Castro Alves da Fa­
culdade de Direito de Pre­
sidente Prudente e a pró­
pria direção da Faculdade, 
ao seu corpo docente, ao 
assinalar que o Diretório 
Acadêmico fol o primeiro 
órgão associativo de estu­
dantes de Direito, em todo 
o Bra:::U, a tomar 1n1ctativa 
de promover na Faculdade 
um curso de Direito Agrá­
rio visto que os três cursos 
realizados anteri()rmente, 

BOCA RICA 
lnfonna: Extração da 
Loteria Federal de on­
tem 

l.o - 09.345 - B.P. 
2.o- 35.621 - S.P. 
3.o - 03.328 - Ceará. 
4.o - 29.828 - G.O. · 
5.o - 04.940 - E.R. 

dois no Rio e um em Pelo- tração de que está. estudao­
tas, não partiram do dlre- do, de que quer estudar e 
tório acadêmico. Com 1sto conhecer com profundidade 
a mocidade un1versltár1a os nossos problemas para 
de Pres. Prudente, nesta num futuro próximo, como 
hora em que há ainda tan- dirigentes do pais, colabo­
ta agitação nos meios es- rarem de maneira mats ett 
tudantls, deu uma demons- caz para a sua solução". 

CEDULAS SEM CARIMBO 

VAO PERDER SEU VALOR 
A partir do próximo dia 

13. as cédulas que não ti­
verem o carimbo do Banco 
Central da República deve­
rão perder progresslvamen 
te seu valor, conforme avi­
sos que serão publicados na 
imprensa pelo BCR. O re­
colhimento das notas não é 
motivo para susto, pois se­
r á feito paulatinamente e 
com avisos prévios. 

As novas notas e cédulas 
só começarão a surgir, ao 
que 1 \forma 1CR, a '"'"r· 
t ir de Janelr \49 • An 

NOVAS 
.. F.rn Junbo do próximo a­
no, começará. a impressão, 
no Brasil. das cédulas de 
cruzeiros novos. o que s6 
estã na dependência da lns 
talação das novas mâqu.t­
nas encomendadas pela 
Casa da Moeda. A oficina 
impressora serã instalada 
n os fundos da Casa da Moe 
da e j á està na sexta laje. 

A primeira cédula a ser 
lançada serâ a de 1 ,.~i· 
·n nOvo. 


